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CARTÃO TRANSPORTES
BRADESCO VISA CARGO.
FRETE, COMBUSTÍVEL
E PEDÁGIO EM
UM ÚNICO CARTÃO.
O Cartão Transportes . -desço Visa Cargo é o melhor meio._.: . , .
de pagamento para o t doviano de carga. Com ele,
as empresas ganham agi e os caminhoneiros,
mais praticidade e segurança. - co nas
estradas brasileiras.
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Apresentação

Mantenha distância,
mas redobre a eficiência
O Brasil dos tempos modernos não

admite ineficiências, notadamente no

transporte, uma atividade que exi-

ge grande soma de capital investido.

Além de bens preciosos, as frotas es-

tão o tempo todo fora dos olhos dos

gestores, condição que exige profunda

e redobrada vigilância.

Vai daí que O transporte, que sobre-

vive de se manter à distância, exige

rígidos e precisos controles. Não fos-

se pela natureza semovente da ativi-

dade, há outra característica a exigir

severa vigilância. O transporte, seja

de cargas ou passageiros, opera in-

variavelmente no no da navalha dos

custos.

No transporte de cargas, setor dos-

regulamelltacio, as milhares de em-

presas que se digladiam no mercado

agem a favor dos ombarcadores, que

não raro se beneficiam da guerra de

fretes. Já no transporte de passagei-

ros, regulamentado, se de um lado há.

algumas garantias, cio outro existe a

pressão exercida pela queda do nú-

mero de usuários combinada com a

baixa mobilidade causada pelo ascen-

dente congestionamento do trânsito.

O fato concreto é que a atuação do

gestor de frotas torna-se profunda-

mente relevante nos tempos que cor-

rem. Uma mostra disso é o grande

interesse que desperta o Seminário

Nacional de Gestão de Frotas, reali-

zado por OTIVI 1.ditorn, que publica

as revistas Transporte Moderno e Te-

clmibus e este Anuário de Gestão de

Frotas, que chega ao sétimo numero.

O seminário de gestão de frotas

2010, o mais concorrido de todos en-

tre os já realizados, apresentou um

cardápio variado de temas que con-

densamos nesta edição.

Boa, leitura!
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Você continua tendo a qualidade

dos Caminhões e Ônibus Volkswagen.

Os Caminhões e ÔnibLs Volkswagen, que conquistaram o Brasil, continuam líderes no mercado brasileiro

de caminhões, contando com uma das maiores e mais bem avaliadas Rede de Concessionárias do país.

E nas exportações, o resultado não podia ser melhor: rodam hoje por mais de 50 países. Desde 2009, os

Caminhões e Ônibus Volkswagen contam também com a força, tecnologia e experiência de mais de 250

anos do Grupo MAN, um dos líderes mundiais do setor de veículos comerciais, além de atuar em outros

segmentos, como produçãp de turbinas e geração de energia. Com esta união, nasceu a MAN Latin

America e, já que em :ime ue está ganhando não se mexe, o leque de produtos atual continua, mas a

partir deste ano surgirão novos modelos para atender segmentos ainda não explorados pela marca. MAN

Latin America. Soluções de transporte para três tipos de empresa: as pequenas, as médias e as grandes.



Imagens meramente ilustrativas.
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E ganhou os 250 anos

de experiência da MAN.

MAN Latin America

www.man-la.com

Faça revisões em seu veículo regularmente.
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Chegou o Rodocred
Solução que cabe no bolso

6392 
698

1073

RNTRC 

CRF 457851R o
037

-%:a1.01115

Rodocred, um produto DBTRANS para o pagamento de
Frete, Abastecimento e Vale-Pedágio ccm meics.de

paganento para embarcadores e transportadoras
que trabalham com frota própria e terceiros.

www.rodocred.com.br f SAC 0800 880 2000

Rodocred
Uru produto dbfrans



Ritmo de crescimento
segue firme
A queda do juro real e a melhora na distribuição de renda
têm garantido a sustentação da economia brasileira

S0111■1 \ .11)nWti

Depois de passar incólume pela
crise mundial. o Brasil mantém
trajetioria de crescimento nos pró-
ximos anos. "lia unia luz amarela
no !feio do caminho, mas nada
preocupante, pois a situação e
promissora e mostra o que O Bra-
sil será nos próximos 15 anos",
diz Guilherme da Nóbrega, eco-
nomista do Banco Itail-l'ilibanco.
que abriu o 4" Seminário Nacional
de Gestão do Frotas, promovido
pela OTNI Ilclitora em São Paulo.

O economista destaca dois fa-
tores que tem garantido esta sus-
tentação da economia brasileira:
a queda dos juros reais e a melho-
ra na distribuição da. relida. "Ape-
sar de estar num patamar altíssi-
mo de 7% ao ano, em comparação
com o resto do mundo, mesmo
assim o juro real vem caindo len-
tamente desde 2000. Também há
uma redução da desigualdade de
renda da população", diz o eco-
nomista acrescentando que nos
Ultimos oito anos a renda da po-
pulação mais pobre cresceu 70%
no Brasil e a dos mais ricos teve
uma expansão de

O executivo do ltau-Iiiniban-
co destaca que mesmo no ano
em que o Brasil não apresentou
crescimento, mais consumidores
chegaram ao mercado. "São es-
tas pessoas que tem feito o Brasil
crescer nos últimos anos", frisa o
economista.

Néibrega lembra também que a
estabilidade econômica cio Brasil

trouxe reflexos positivos, um de-
les o aumento do cinco para sete
anos no tempo de escolaridade.
"O País está !tombando. A (Ilação
do empregos continua em bom

ritmo, com maior fOrmalização.
A remuneração média está cres-
cendo, assim como os salários dos
admitidos. Os sindicatos estão ga-
rantindo reajustes salariais acima

8 - ANUÁRIO DE GESTÃO DE FROTAS 2011



IPCA 12 meses
12%

8%

4%

0%

2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012

da inflação para setores impor-
tantes. Além disso, a confiança
dos consumidores e dos empre-
sários está em níveis recordes ou
quase recordes", destaca,.
A constatação destes resultados

positivos, segundo Nobrega, tem
refletido nos empréstimos ban-
cários que permanecem sóbrios.
"Os bancos estatais, em particular
O BNDES, estão financiando um
grande número de projetos de in-
vestimento".

DI,lSACI,I,EBAÇÃO A CAMINHO -
Apesar do cenário favorável, NO-
brega alerta que a demanda pode
estar perdendo um pouco do fôle-
go e que uma desaceleração gra-
dual parece estar a caminho. "A
menos que uma crise global pro-
voque um congelamento do crédi-
to, a 'desaceleração gradual' pode
durar alguns meses ou até mesmo
trimestres", diz o economista.
O aumento do déficit em conta

corrente, segundo o economista,
deve-se ao crescimento anual das
importações, em cerca do 45%,
enquanto as exportações cres-
cem a um ritmo menos intenso,
de 25%. "U,stamos consumindo
mais do que produzimos", afirma.
Nobrega avalia, no entanto, que
o forte fluxo do capitais provavel-
mente manterá o câmbio forte.
A inflação, projetada pelo Ban-

co Central em torno de 5,5% para
2011, ficará acima de 2010, de
4.3%: "Se nossa visão prevalecer,
será necessário apertar mais a
política monetária. Isso, porém,
não acontecerá tão cedo. Dado o
conf()rto do Banco Central com o

4,9%
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cenário do inflação, serão neces-
sárias evidências mais claras para
convencer a autoridade monetá-
ria de uma mudança na política",
diz o economista.
Sobre o desempenho comercial

do País. Nobrega comenta que o
saldo da balança está caindo, do
US$ 24 bilhões em 2009 para
porto de USS 16 bilhões em 2010.
"E projetamos um pequeno défi-
cit em conta corrente em 2011,
de 3,7% do PIB (Produto Interno
Bruto)".
Segundo Nóbrega, o fato de o

Brasil estar aumentando o conte-
údo de importados, não significa
que está destruindo a indústria
nacional com a taxa cio câmbio,
porque a economia interna está
muito forte e não dá para ser su-
prida com produção interna.
Apesar dos indicadores °cofio-
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micos positivos, mesmo assim o
economista admite que o Brasil
acumula 30 anos de atraso em
vários setores, principalmente no
que refere aos investimentos em
infraestrutura.
Sobro os gastos públicos o eco-

nomista comenta que o cresci-
mento em mais de 10% em 2010
deve-se ao forte aumento nos in-
vestimentos durante o primeiro
semestre.
Sobre a política fiscal do País, o

economista comenta que os resul-
tados melhoram gradativamente.
"O superávit primário está menor
do que no passado recente, mas
a dívida permanece sob controle",
diz Nobroga. A projeção do eco-
nomista é que o superávit primá-
rio mantenha-se no patamar de
2,7% do l'IB e a dívida bruta fique
em 60% do PIB em 2010.

ANUÁRIO DE GESTÃO DE FROTAS 200 -9
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Novas regras
para reduzir a poluição
As rigorosas exigências do Euro 5, que entram em vigor em
janeiro de 2012, trazem dúvidas e questionamentos aos gestores
de frotas de todo o País
L112.1u ['DD-11)On

Transportadores e embarcado-
res já estão atentos aos impactos
que a chegada do Euro 5 causara.
na política de gestão de frotas das
selas empresas. A nova legislação
determina que a partir de 2012,
lodos os caminhões e ônibus com
motores a diesel que saírem elas
fabricas brasileiras deverão seguir
lIs especificações do Proconve 7
(Programa de Control() ela Poluição
elo Ar por Veículos Automotores) -
um programa de redução de emis-
são de poluentes regulamentado
pelo Conselho Nacional do Meio
Ambiente (Comuna(, subordina-
do ao Instituto Brasileiro do Meie)
Ambiente e dos Recursos Naturais
Renováveis (Ibania). O P-7, que
a versão brasileira do Furo 5 ado-
tado na Europa, preve um limite
mais rigoroso de emissões e o uso
do diesel S-10. com teor de enxo-
fre de 1 O partículas por milhão.
Os veículos abastecidos com o 
sel S-10 reduzirão em 20 vezes a
emissão de oxido de nitrogenio
comparação àqueles que utilizam
o S-50 — atualmente, podem ser
encontrados nos postos de abaste-
cimento brasileiros vários tipos de
diesel (S-50, S-500 e S1800).
Na verdade, o Euro 5 ou P-7 co-

meça a valer em 2012. ()In virtu-
de de problemas para a implan-
tação do Euro 4 (P-6). Segundo
a resolução 315 do Conama, de
2002. seria obrigatória ate janei-
ro ele 2009 a adoção no Brasil elo

padrão ele emissões de gases do
Euro 4. Como a 1)(1i-obras e os fa-
bricantes de caminhões e ónibus
no Brasil alegaram não ter condi-
ções de atender a legislação, foi
assinado uni novo acordo para
solucionar a questão. Promovi-
do pelo Nlinisterio Público, sob a
supervisão do Cona.ma GoIll a
participação da Associação Na-
cional de Fabricantes ele Veículos
Automotores (Anfavea), segundo
o acordo a fase P-7 elo Proconve
(Euro 5) seria antecipada para
janeiro de 2012, (911 llEffil tenta-
tiva de minimizar os efeitos cia
clã() implementação da P-6 (Euro
4). A Petrobras lambem iniciou o
fornecimento de diesel mais lim-

po (S-50) para as frotas cativas
das principais capitais brasileiras
em 2009, cumprindo os compro-
missos estipulados pelo acordo.
A nova legislação traz algumas

dúvidas e questionamentos para
os gestores ele frota brasileiros,
principalmente após as incerte-
zas que impediram a implanta-
ção elo 1 'Airo-4. [Ima das questões
e relativa aos preços dos novos
veículos: as novas tecnologias
devem trazer aumentos nos pre-
ços dos veículos? Com certe/a os
ônibus e caminhões produzidos
dentro dos padrões do Furo 5
(P-7) serão um pouco mais caros
— as montadoras ainda não defi-
niram quanto isto deve represen-

"Mudar antigos hábitos não é fácil, mas somente assim as novas regras alcançarão seus objetivos"
Pm-h:

10 - ANUÁRIO DE GESTA() DE FROTAS> 200
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Cenheça o programa PRÓ-ATIVA, da HenkL vo c
os custos com manutenção e obtêm 100% 6,rn sati

A Henke possui o projeto Pró-At va qu.á tem como objelivo reduzir significativamente os custos e o tempo
com manutenção de frotas. Primeirarre1t3 é realizada, pela equipe de engenheiroE. da Henkel, uma análise
ce c3nário onde são levantadas as ap cações e necessidades do cliente. A pr5xima etapa compreende no
cesánvolvimento e treinamánto ,ias aplicações adequadas. O resultado é simples:
Utilização correta dos prctu=os Loctite0 que gera redução dos custos e ganho com
hora homem. Entre em cofitato co-1::3:-.1.3 e saiba mais sobre o programa!

AGEN1DE UM TREINAMENTO

Sãj Paulo - Capital: 2ern3is localidades:
(11) 3205-7184 / 7151 -3AC 0800 704 2334 www.loctite.com.br www.henkel.com.br



tar, mas afirmam que será uma
diferença relativamente peque-
na. "Ainda não podemos definir
exatamente os valores dos no-
vos veículos, mas Os preços não
serão muito mais elevados, com
certeza", explica Ricardo Silva,
vice-presidente de Ónibus Améri-
ca Latina, da Mercedes-Benz.
A outra preocupação dos gesto-

res é relativa ao fornecimento de
alguns produtos, necessários para
Os motores fabricados de acordo
com o P-7. Existem duas tecno-
logias cicie poderão ser utilizadas
no mercado brasileiro para que
os motores estejam dentro dos
limites estabelecidos pelo P-7: a
de recirculação de gases queima-
dos, conhecida como EGR(Exaust
(ias Recirculation); e a adição
de uréia nos gases queimados, a
SC/i (Selective Catalytic Redue-
tion) - sendo que esta Ultima tem
se mostrado a preferido pelos fa-
bricantes por ser mais adequada
a longas distâncias e a preferida
das montadoras no Brasil. Os ca-
minhões e ônibus que utilizarem
ERG precisarão de um aditivo
para funcionar: o agente redutor
líquido automotivo (Ana 32). uma
solução não tóxica de ureia pura e
água desmineralizado. O produto
será injetado no sistema de esca-
pamento para reduzir qui nica-
incute as emissões dos óxidos de
nitrogênio (N0x). A redução ocor-
re por meio de uma reação quími-
ca entre a ureia e o gás do motor
decorrente do funcionamento.
Ainda não existe definição

quanto ao preço que será cobrado
pela solução de ureia, mas o seu
fornecimento já foi regulamenta-
do, em setembro de 2010. O In-
metro e o Ibama assinaram o Ter-
no) de Cooperação Técnica para
a regulamentação da produção,
comercialização e uso do Arla 32.
O Arla 32 está classificado na ca-
tegoria dos fluidos transportáveis
de baixo risco, pois não e explosi-
vo nem nocivo ao meio ambiente.

Protótipo do ônibus articulado O 500 MA com motor BlueTec 5 SCR,
tecnologia em desenvolvimento para atender a legislação Conama P7

A partir de 11' de janeiro cie 2012,
o produto deverá estar disponível
em postos de abastecimento, con-
cessionárias e até mesmo em su-
permercados. A certificação será
obrigatória e, portanto, o produto
deverá apresentar selo do 'metro
e cio lhama. As especificações e
1..justes para receber o Ana 32 só
valerão para os veículos produzi-
dos a partir de 2012. Os veículos
que já estiverem rociando não têm
como ser adaptados.

Petrobras tem cumprido todas
as etapas acordadas para redução
dos impactos cia não implemen-
tação do Euro 4, porém, algumas
empresas ainda têm dúvidas se
haverá diesel mais limpo para to-
dos os consumidores interessados
e qual será o preço do novo com-
bustível. É importante ressaltar
cicie a utilização de combustível
inadequado (o S-500 e o 5-1800
continuarão a ser comercializados
nos postos) pode danificar o mo-
tor e trazer perda de potência cios
veículos fabricados com as novas
tecnologias. "O proprietário de um
veículo Euro 5 precisa exigir o die-
sel com menor teor de enxofre e
o .Arla 32. Assim, ele manterá seu
caminhão em prefeitos condições
e contribuirá para diminuir a po-
luição. Mudar antigos hábitos não
é fácil, mas somente assim as no-

vas regras alcançarão seus obje-
tivos", acredita Alexandre Parker,
responsável pela área. de assuntos
institucionais e governamentais
da Volvo do Brasil.

NOVOS P1101)1_1'05 - Com a pro-
ximidade da implantação do Euro-
5, as montadoras e os fabricantes
de motores investem em pesquisas
e desenvolvimento de produtos
para atender à legislação que en-
tra em vigor em 2012, colocando
no mercado produtos adequados
às especificiciades brasileiras. A
experiência europeia — o Euro 5
vigora naquele continente desde
2008 - precisa ser adaptada às ca-
racterísticas nacionais, já que as
condições das estradas, a qualida-
de dos combustíveis oferecidos, as
temperaturas e volume de cargas
transportadas são bastante dife-
rentes no Brasil.
A Mercedes-Benz do Brasil, que

tem investido no desenvolvimento
de motores em acordo com o P-7,
tem realizado testes com o uso cio
biocombustíveis renováveis, como
o diesel de cana e o biodiesel. A
empresa está desenvolvendo o
sistema BluoTec 5 SCR de redu-
ção catalítica seletiva, sua marca
registrado. O destaque é a adição
do Ana 32 nos escapamentos dos
veículos para pós-tratamento dos

12 - ANUAMO DE GESTÃO DE FROTAS 2011
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OPINIAO

Quem paga a conta?
(:10 0(10) Nekon Hodrigu0s (0, ,11)rru'

Como se sabe, em
de janeiro de 2012,

entrara em rigor a
fase denominodu P-7
do Programa de Con-
trole da Poluição do
Ar por leículos Auto-
motores (Proconve),
equivalente brasilei-
ro do Furo 5, estobe-
lecendo níveis mais
baixos de emissão de
poluentes para os MO-
lores dos veículos mo-
vidos a diesel.
A obrigatoriedade

em questa() consta du
Resolução do Conselho Nocional do
Meio Ambiente (Comuna) n" 403, de
II de novembro de 2008, que está
espelhado no Acordo Judicial ce-
lebrado entre o illinistério Público
Federal, Estudo de Sá° Paulo, Ins-
tituto Brasileiro do Alei() Ambiente
(lbania), .1gência Nacional do Petró-
leo (.11\11)), Pai robras e fabricantes de
veiculas e motores diesel, em 29 de
outubro de 2008.

Curiosamente, em 2012, a Petro-
bros disponibilizará em todo o terri-
tório nacional somente o Diesel S-50
(a S de Ipiltir, ellX0fre, elll inglês),
que leni teor de enxofre Má:111710 de
50 partículas por milha° (ppm), ou
50 mg/ky (um quilo tem I milhão de
miligramas), em vez do S-10 (dispo-
nível em 2013), considerado mais
adequado. Deve ser registrado, en-
tretanto, que, em algumas capitais e
cidades de 1710iOr porte, a Petrobras
já começou ci distribuir o 8-50 (nos

le1110S 01.71* o S-1800 ou o
S-500), embora os motores sejam da
geração Euro 3 ou inferior
0 r(/laxo da introdução dos moto-

res Euro 5 para os operadores de ôni-
bus e da caminha° é limo incógnita
para muita gente. Pura mim, inclusi-
ve. Por exemplo: qual sara a Ol1111e1110
real no preço dos chassis em 2012? E
custo adicionol da solução aquosa

à base de uréia, genericamente co-
nhecida como .1o/Blue, jO que no Bra-
sil ci temléncio é utilizar a tecnologia

SOR (redução catalí-
tica seletiva, na sigla
em inglês)? E quanto
aos investintelltas em

trei-
namento do pessoal de
manutençao?

11)n outro problema
a ser equacionado é o
do provarei oumento
no peso dos chassis.
Ocorre que haverá a
necessidade de pelo
menos um reserva-
tório para o AdBlue,
dispositivos para de-
teClar O COnS111110 e

o nível de emissões e pulverizar a
quantidade adequada desse aditivo
no tubo de escapamento, além de um
catalisador de CerôlniCO, pelo qual
passara essa mistura.

Esta preocupação pode parecer
exagerada, mas o fato é que as dis-
cussões relacionadas a peso de
minhões e ônibus têm sido improdu-
tivas até agora. E há incoerências.
Vejam: por que será que, de acordo
com o Decreto n" 7.282, de I" de se-
tembro de 2010, os limites de peso
por eixo para os caminhões e ônibus
no âmbito do illercosul podem ser
de 10,5 toneladas e 14 toneladas,
para HM eixo simples com 4 pneus
e para um eixo duplo com 6 pneus,
respectivamente, enquanto que os
brasileiros, aqui, derem cumprir 10
toneladas e 13,5 toneludas, também

Concluindo, creio que já esta pas-
sando da hora em que montadoras
e operadores de ónibus e caminhões
clara/ursa reunir para esclarecer es-
tas e outras dúvidas relevantes que
venham ci surgir sobre o tema Euro 5.
.1ji!IUÍ, 1140 se pode esquecer que ino-
vações tecnológicas são importantes
twcessorias, mas podem atingir um

patamar de preço que o mercado— aí
incluídos obviamente os passageiros
embarcadores -- terá sérias dificul-

dades para absorver

"Economista p dirr,ior do Grupo Santa Crnz

gases de escape. Com vistas aos
sistemas de BRT (Bus Rupid Tran-
sit) e as exigências do Proconve,
a Mercedes Benz já apresentou
um protótipo do ônibus articula-
do O 500 MA com motor BlueTec
5 5011, tecnologia em desenvolvi-
mento para atendimento à legisla-
ção Conama 17.
Depois de uma fase de testes

nos bancos de provas do labo-
ratório cie motores, o diesel de
cana, numa proporção de 10%
juntamente com 90% de diesel,
vem sendo testado pela Mercedes-
Benz, desde o mês de julho, om
operações regulares do ônibus ur-
banos na cidade de São Paulo. Nos
bancos de prova havia sido utiliza-
do 10% do diesel do cana e 90% de
diesel 550, com teor de enxofre 50
ppm. Mesmo com um percentual
aparentemente pequeno, o novo
combustível proporcionou redu-
ção de 9% nas emissões de mate-
rial particulado, sem aumentar as
emissões de NOx. Outro resultado
dos testes com o diesel de cana é
a manutenção cio desempenho do
motor, pois, nos ensaios compa-
rativos, todos os parâmetros cie
controle do motor permaneceram
exatamente iguais. O novo com-
bustível também oferece consumo
reduzido, de acordo com as pes-
quisas da montadora.
Além dos investimentos em pes-

quisas e testes, a Scania do Brasil
tem trabalhado junto à rede cie
concessionárias nos últimos dois
anos para que os clientes recebam
toda a assistência e orientação
relativas ao P-7. "Quanto aos pro-
dutos estamos tranquilos, temos
tecnologia e experiência. Temos
investido também na preparação
das concessionárias", informa
Roberto Leoncini, diretor geral da
Scan ia cio Brasil. Quanto à tecno-
logia, ele afirma que a montadora
sueca domina tanto a 5011 quanto
a POR. "A SCR parece ser a mais
adequada para a realidade brasi-
leira, pois, não necessita de maio-

14 - ANUARIO DE GESTÃO DE FROTAS 2011



res alterações no motor, além de
aceitar melhor um combustível
inadequado. Mas tudo depende do
que O mercado buscar. Temos toda
a tecnologia que envolve o Euro 5
na prateleira", diz.
A MAN Latin America trabalha

no conceito de desenvolvimento e
produção de "veículos sob medi-
da", portanto, deve lançar produ-
tos que se ajustem ao Proconve
7 especialmente desenvolvidos
para as especificidades do mer-
cado brasileiro. "Os veículos que
atenderão a esta nova legislação
trarão unia série de novas tecno-
logias para cumprir as exigências
para a emissão de gases poluen-
tes pelos motores e também ou-
tras para proporcionar um maior
conforto e segurança na condu-
ção dos veículos, assim como,
melhorar a performance e custos
operacionais dos veículos", afir-
ma Ricardo Alouche, diretor de

vendas, marketing e pós-vendas
da MAN Latiu America.

MOTORES- A Cummins também
investe em tecnologia e novos
produtos para atender às normas
Euro V. A empresa desenvolveu
sistema integrado que engloba
desde o filtro de ar, na entrada de
ar do motor, passando pelo motor,
solução de turbocompressor e so-
lução de pós-tratamento de gases,
que engloba todas as tecnologias
com o Arla 32, considerada pela
empresa a mais viável para o mer-
cado brasileiro. Por ser eletrônico,
apenas uma ferramenta será ca-
paz de gerenciar todo o sistema,
trazendo flexibilidade, economia
e facilidade para o cliente. Haverá
a distribuição do Arla 32 na rede
Cummins. Segundo pesquisas do
fabricante, o nível de potência do
motor também pode ser maior e a
durabilidade do propulsor diesel é

estendida cont o uso do composto.
A MWM International também

dá destaque às pesquisas que bus-
cam atender às exigências do Pro-
couve 7 de acordo com as especi-
ficidades do mercado brasileiro.
A empresa deverá investir, entre
2010 e 2015, R$ 245 milhões em
produção, engenharia e capacita-
ção de pessoal. A MWM já apre-
sentou ao mercado alguns lança-
mentos que atendem às normas do
P-7. Um deles é o MaxxForce 3.2.
desenvolvido com recentes tecno-
logias diesel, como o turbo Dual
Axle, VNT e o novo cabeçote 16
válvulas cross Ilow com comando
único. O modelo é equipado com
a tecnologia EGR que atende as
normas de emissões luro 5. Outro
exemplo é o motor MaxxForce 4.8
de quatro cilindros, que utiliza de
maneira flexível a tecnologia EGR
ou o sistema de pós-tratamento de
gases SOL.

EFICIÊNCIA COMPROVADA
Mercado na Rede mostra eficiência no Seminário de Gestão de Frotas 2010.

O Mercado na Rede mostrou eficiência no Seminário de Gestão de
Frotas 2010 onde participou pela segunda vez como patrocinador
oficial. Fomos a unica empresa a fazer a demonstração de sua
solucao tecnológica e apresentar os resultados em tempo real.

Os presentes puderam assistir o passo-a-passo de um processo de
compras de pecas atraves de uma cotacao de preços feita em apenas
30 minutos, com sucesso absoluto e a participacao de mais 30
fornecedores de diversos estados do pais. Isto mostra claramente a
confiabilidade. agilidade e eficiência do melhor sistema de gestão
de compras pela internet.

Acesse www.mercadonarede.com.br e saiba mais.

• UMA GRANDE REDE DE NEGÓCIOS 41>

;AMERCADO::
NA REDE../

650
Compradores Cadastrados

2.700
Fornecedores Cadastrados

3.000
Acessos diários

(61) 3034 6559
Brasília

.com.br Acesse nossas
midias sociais %5,000



O combustível
dos vencedores
Criar corresponde a 10% do esforço de inovar; 90% vêm
quando as ideias são transformadas em negócios
sustentáveis e rentáveis.

Sonin Moraes

"Inovação não e bicho de 7 cabe-
ças, mas depende de organização
e metas". observa Alfonso Abra-
m', sócio-diretor da Pieracciani
Consultoria Transformadora.
Munido da experiência 1C111110-

lada como diretor de Pesquisa
e Desenvolvimento da Pirelli, o
engenheiro Abranii dl/ que 1110)

resolve contratar uni executivo
inovador, premiar (Tiatividade, se
não houver um projeto do projeto.
"Para começar, é preciso não

confundir gestão da inovação

com criatividade dentro da em-
presa". Segundo ele, ter ideias,
ou seja, a etapa de criar, corres-
ponde i apenas 1 0% do esforço
de inovar. Os outros 90% restan-
tes correspondem a transformar
ideias em mudanças sustenta.-
VeiS e finalmente em negócios
rentáveis. "E aí que está toda.
a diferença". O consultor des-
taca ainda que o "investimento

inovação e basicamente o
investimento em pessoas e es-
tamos falando em horas de Ira-

Seis passos para inovar

1 Constitua e implante
o comitê da inovação 
2

T.t ft

Você faz parte e
juntos vocês desen-
volverão o projeto de
transformação.

TT

011100 e em salários".

COMPETITIVIDADE - Abram' re-
conhece que transformar ideias
em negócios rentáveis não e uma
tarefa fácil. "Porque tudo o que
aprendemos ate hoje foi ter foco
em custos. Não nos disseram que
apareceria a China para acabar
com nossa alegria. E mesmo no
campo da inovação, contava pon-
tos, reduzir. Isso vai, de certa for-
ma, na contramão da inovação.
Empresas que assumiram abor-

3
Defina uma estratégia de ino-
vação, planeje, defina as eta-
pas, construa o projeto passo
a passo deixando claros os
tempos de implementação de
cada etapa, como por exem-
plo, implantação do Comitê da
Inovação; definição de objeti-
vos concretos e mensuráveis;
planejamento dos recursos
que serão empregados; recru-
tamento / convocação e prepa-
ração dos recursos humanos;
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dagens exageradas de seguran-
ça, valores e culturas ortodoxas,
certamente sofrerão por terem
criado uma cultura and-risco e
anti-inovaçao com sérios impac-
tos na sua competitividade", diz o
consultor, que completa: "Em um
mundo frenético e em permanente
transformação, será a inovação o
combustível das empresas vence-
doras. Se quiser que sua empresa
e seu emprego sobrevivam e laça
Parte desse futuro é preciso come-
çar já", avisa Abrami.
O especialista em inovação res-

salta ainda que enquanto o mundo
todo coloca energia em redução de
custos e foco nos preços, "algumas
estrelas especiais das constelações
empresariais, com excepcional co-
ragem e emprmidedorismo, colo-
cam energia em criar e sustentar
novas formas de fazer".
Para detalhar mais os cami-

nhos da inovação o consultor diz
que uma organização pode inovar
uni quatro diferentes dimensões —
uma por vez, ou em mais de wna,
simultaneamente.
Quando a empresa cria um pro-

duto totalmente novo ou melhora
os produtos já existentes;
Quando cria um novo processo

produtivo ou implanta aprimo-
ramentos que aumentam a pro-
dutividade e/ou reduzem custos;

pesquisas, estudos, testes
e outras atividades de de-
senvolvimento e planos de
implementação das mudan-
ças necessárias. Os resulta-
dos devem ser confrontados,
avaliados, e servirão de base
para o prosseguimento das
ações. Em quanto tempo isso
foi realmente feito? O resul-
tado final está próximo do
estudo inicial? Conseguimos
atingir esta área geográfica?

"Em um mundo
frenético e em
permanente
transformação, será a
inovação o combustível
das empresas
vencedoras."
(Alfonso  AbramÃ Pieracciani Consunora0

Quando realiza uma mudança
significativa que altera as formas
como o negócio é gerido;
Quando a inovação propicia que

a organização crie novos merca-
dos, atinja nichos antes inexplora-
dos ou só explprados pela concor-
rência".

Prepare
—também um

bom plano
de comuni-
cação. Não
se faz uma
organização
inovadora
sem a adesão
de todos.

Ele enfatiza ainda que a inova-
ção depende da estrutura, siste-
mas e processos. Quatro elmnen-
tos influenciam a cultura da orga-
nização e, consequentemente, a
sua capacidade de inovar: pesso-
as, tecnologia, ambiente, proces-
sos e fluxos de infOrmações.

Esqueça, ao menos
por um pouco, o para-
digma de redução de
custos que hoje circu-
la em suas veias.

Entenda os fatores
inibidores e facilita-
dores da inovação.
Ataque-os e saia na
frente.
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O futuro é dos caminhões
mais inteligentes
Com maior nível de tecnologia integrada, até 2020 veículos
pesados levarão mais cargas, serão mais econômicos e velozes,
prevê a montadora Volvo, de origem sueca

O avanço da tecnologia tornou
os caminhões de hoje ma s segu-
ros, econômicos e prodtrivos. E
a tendência, num horizonte ale
2020. e de caminhões ainda mais
potentes, com maior índice de ele-
trônico. Enfim, o futuro jiroximo
seca de caminhões mais inteligen-
tes, com velocidade media maior,
menor consumo de combestível e
mais capacidade de carga. Tudo
isso oferecendo menor custo por
carga Uh]. "O perfil de ira isporte
vai mudar no País", obse:va llo-

berio Erihosi, engenheiro de ven-
das eia Volvo do Brasil.
O engenheiro comenta que,

enquanto em 1980 uma com-
posição rodoviária com cavalo
e carreta tinha capacidade para
45 toneladas e rodava 100 mil
km por ano, em 2010 uma com-
posição leni capacidade bruta
de 57 toneladas e roda 150 mil
km por ano. "A expansão da.
tecnologia ajudou a melhorar a
produtividade. O caminhão hoje
transporta e roda inais que no

passado", afirma Cribosi.
Para isso, os caminhões ganha-

ram potência. "De 357 cavalos em
2001 a. potência de um veículo
pesado aumentou para 440 ca-
valos em 2010", compara o en-
genheiro. Por causa do alto índice
de tecnologia, que ajuda a reduzir
o consumo de combustível, o cus-
to por tonelada de um caminhão
vem caindo nos últános 30 anos.
O engenheiro da Volvo explica

que O aumento da potência nos
ca.minhões foi possível com a uti-
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Futuro do transporte rodoviário de cargas

Potências anda mais elevadas
Eletrônica ainda mais integrada
Maior segurança

lixarão de turbocompressores, in-

trodução do sistema intercooler,
controle eletrônico rir injeção

dos motores eletrônicos. "A Volvo

foi a primeira montadora a intro-
duzir o control() de injeção, a equi-
par seus caminhões com motor
eletrônico e a. oli)recer uni motor
com mais de 500 cv de potência.
afirma Gribosi.
Os motores eletrônicos reduzem

consumo de combustível, pernoi-
tem manutenção mais simples e
emitem menos poluentes. O en-
genheiro lembra ainda que a le-
gislação de emissões P7 do Con-
selho Nacional do Meio Ambiente
(Gmania I, que colocará em vigor
a norma Euro 5 a partir de janei-
ro de 2012, vai acelerar a redução
das emissões.
Para atender a Euro 5 a Volvo

utilizará a tecnologia de Redu-
ção Catalítica Seletiva (S(.11) que
usa a injeção de ureia (batizaria.

Arla :))2), para reduzir os po-
luentes com o diesel de 50 partes

por milhão do enxofre (S50). "Se
a solução tiver preço abaixo do
combustível O impacto será zero,
mas se iõr maior vai impactar nos
custos", diz Gribosi.

bil,VMONICA f): DECISIVA - O en-
genheiro da Volvo destaca ta mbem
que. alem do menor consumo, ma-
nutenção mais simples e menor
índice de emissões. a evolução da
eletrOnica proporciona maior con-
forto e segurança aos motoristas,
com a integração de todos os siste-
mas no veículo. "É importante que
o caminhão lenha conforto para
garantir o bom desempenho do
motorista". riu Gribosi.
Entre as tecnologias disponí-

veis loa dois anos nos caminhões
da Volvo estão o AC( (piloto au-
tomático inteligente que reduz a
velocidade do veículo em caso de
obstáculo), LES (sensor de pon-
to ('ego, que avisa o motorista
quando tem veículo na lateral),

(monitoramento da faixa

150

Km anual

Custo/carga útil (R$/ton.)

80

.. 70' .

2010 2020

"De 357 cv em 2001, a potência
de um veículo pesado subiu

para 440 cv em 2010."

de rodagem e alerta para a pa-
rada do ('aminhão) e a ESP ((ceia
o veículo no controle de curvas).
"Ainda temos a tecnologia Alcolo-
ck, dispositivo que não permite a
partida do veículo se o motorista
apresentar alto teor de álcool no
organismo", explica Gribosi. (S.1/)
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A confiança da marca líder em

onic,ss Diesel garantindo senacos de alta du a idade. A se gt rança ce equipamentos de última geração e

ou,cca, cie, preqssionais tamente especializa:ia em sisienam,_, elearen cós Die-sel realizando diagnósticos e reparos

óracisão e agilidade. E mais: 41 a-ficinas da rede ,g.mant ndo o ser/iço frito em qualquer Bosch Diesel Center

, - Garanta aa trandi ilidade: escolha o epeciaIisiz em 3is-.erfia5 E I et rônicos Diesel.

SAC Grande São PaJlo
(11) -2126 195C

SAC Demais localidades
0800 70 45446



LiL

garantindo o serviço realizado em
qualquer oficina da rede no Brasil.

Garantia
inter-rede

BOSCH
Service

Tiacteza
Contorno EIetro )õ

TeJ (27)3336 4599

Goiás
Formosa
Ideal Diesel
Tel (61) 3642 4473

Goiânia
Águia Diesel
Tel.: (62) 4008 6363

Eurodiesel Comércio e Peças
Tel.: (62) 3576 3646

Santana Turbodiesel
Tel.: (62) 3296 1545

Mato Grosso
Rondonópolis
Sabin - Serviço Autorizado de
Bombas Injetoras
Tel.: (66) 3423 3855

ar
kiánindetia
Mundial Diesel
Tel.: (91) 3255 1492

Paraná
Ponta Grossa
Mário Diesel
Tel (42) 3227 2566

Umuarama
D H M Distribuidora de Peças
Tel.: (44) 3621 6655

Pernambuco
Jaboatão dos Guararapes
Recidiesel Com., Serviços e
Representações
Tel.: (81) 3479 1412

).à52B:1.

Santa Catarina
Blumenau
Serviços Técnicos H. G. Diesel
Tel.: (47) 3338 4033

Joinville
Oficina de Bombas Inj. Soares
Tel.. (47) 3472 3082

Mafra
Veiculos Mallon Ltda.
Tel.: (47) 3641 1000

Tubarão
Zanotto Diesel Truck Comércio
de Peças e Serviços
Tel (48) 3628 1803

Palires
Bom :Diesel
Tel.: :63) 3223 9900

BOSCH
Service



Wickbold e Julio Simões:
uma parceria de sucesso
Tradicional fabricante de pães terceiriza totalmente a frota de
distribuição de produtos no Rio de Janeiro, reduzindo custos
operacionais e melhorando o atendimento aos clientes

A parceria entre a Wickbold e
a transportadora Júlio Simões
começou em 2005, quando a.
tradicional fabricante de pães
decidiu terceirizar parte da sua
frota comercial. Os bons frutos
trazidos pela iniciativa, princi-
palmente em relação a ganhos
de produtividade, fizeram com
que, em menos de um ano, todo
o setor de vendas da Wickbold
estivesse utilizando os veículos
da Julio Simões, em um total
de mais de 220 unidades loca-
das. Em 2009, a relação entre
as duas empresas fortaleceu-se
mais ainda: a Wickbold desen-
volveu um projeto-piloto para
distribuição de produtos no Rio
Janeiro, utilizando-se da frota
terceirizada da transportadora.
A cidade do Rio de Janeiro foi

escolhida para o projeto por ser
considerada um mercado com
grande potencial de crescimento
e uma série de particularidades
logísticas e geográficas. "Perce-
bemos que a terceirização traria
várias vantagens e aperfeiçoaria
a distribuição. Com a experien-
cia positiva que tivemos com a
terceirização do setor de vendas.
percebemos que poderíamos
proporcionar um serviço ainda
melhor aos nossos clientes e al-
cançaríamos maior eficieincia-.
explica Jorge Domingues, geren-
te nacional de gestão e logística
" wickhold José Domingues, da Wickbold, Eduardo Pereira e Irecê Andrade da Júlio Simões
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Economizar
combustível na

reforma de pneus
é rentabilizar
a sua empresa.

.4te 12%*
de reeução

A Série Ecomais ma;,:imiza resultados e agreae valor ao seu negócio aliando RO GF SII1110

de combustível

desempenho çt,ilomet-ico superior e redução de consumo de combustível. Agora,

além das bandas Eixo Lire e Tração, a Tipler está ,ançan.ao a EC97-11CliS Anti=aste, com

profLndidade o:imizaá, reduzindo a resistêncíLi cc rolar--,ento, novo composto de borracha e ombros

arre:londades ci ue solLconam os problemas de arraste lateral. Quem qu?r aurr2entar a rentabilidade

de sia trote usa Ecom:Ii3', da Tipler.

TIPLER
(21cir4o cip1K_odas em caracr_s- otimizedas )ora É- sonos- ia de non- busti,e:
eOlteMpled as condições d pacirdn Tipler de rodapem.



Para atender Os clientes da
Wickbold no Rio de Janeiro, a
Julio Simões mantem 80 cami-
nhões baú e uma equipe de 170
colaboradores, entre motoristas,
ajudantes e pessoal de gestão.
Cada caminhão, com capacida-
de para 5,4 mil pães, faz unia
média de sete entregas por dia.
Em todo o estado, há cerca de
dois mil pontos de entrega de
produtos Wick bold atendidos
pela frota da transportadora. A
Júlio Simões mantém uma reser-
va técnica de 10% de veículos e
pessoas, para picos de demanda
ou contratempos Operacionais
que possam surgir.
Segundo Domingues, os ob-

jetivos da terceirização da frota
foram: proporcionar maior uni-
formidade às entregas e mais
agilidade operacional, atender as
particularidades o necessidades
de cada cliente, atingir maior con-
trole operacional, desmobilizar
ativos, alem de oferecer maior
qualidade na distribuição dos pro-
dutos e disponibilizar on line as
informações relativas às entregas.
"Te nos um melhor dimensiona-
mento das rotas e unia redução
no tempo de entrega. Os custos lo-
gísticos foram reduzidos em cerca
de 10%. Houve ainda melhoria na
logística reversa, maior foco na
qualidade da distribuição. E a Wi-
ckbold pode manter-se focada no
seu core business", diz.

N1ARCA FORTE - Todos os veí-
culos que fazem entregas para a
Wickbold foram padronizados e
customizados para melhorar a
exposição da marca nos grandes
centros urbanos. Os veículos são
todos novos (zero quilômetro),
o que reduz os riscos de pro-
blemas mecânicos que podem
impedir as entregas. "Os moto-
ristas e ajudantes são contrata-
dos pela Julio Simões, em regi-
me CIT (Consolidação das Leis
cio Trabalho), uniformizados e

treinados. Fazemos também o
rastreamento e monitoramen-
to do tempo de deslocamento e
de descarregamento de merca-
dorias, O que permite ao cliente
acompanhar o processo e ava-
liar as rotas de melhor resulta-
do", informa Eduardo Pereira,
diretor de gestão e terceirização
da Júlio Simões.
Na opinião de Pereira, o Fato

da Wickbold ter nirceirizado
toda a frota de entregas no Rio
de Janeiro é decisivo na hora de
alcançar resultados satisfatórios.
"Não vamos entrar no debate
sobre o que é melhor, terceirizar
ou utilizar frota própria. Porém,
tenho certeza de uma coisa,
a pior opção é manter os dois
modelos juntos em uma mesma
operação. Não da certo operar
com uma parte de frota própria
ao lado de outra parte terceiriza-
da, isto só dificulta a gestão e a
avaliação das ações", diz.
Para reduzir a rotatividade

dos motoristas e ajudantes en-
volvidos nesta operação, a Júlio
Simões investe em treinamento.
Antes de assumir as suas f1111-
ções, Os Funcionários passam

"Personalização
e customização

fidelizam clientes"
(hh, ,rhhh h h

P°or uni período de ambienta-
ção com o serviço de entregas
da Wickbold. "O colaborador
chega à operação bem treina-
do e familiarizado com o tra-
balho, pois, os novatos circu-
lam inicialmente na companhia
dos motoristas já envolvidos
no serviço. Também temos um
plano de incentivos em função
ela produtividade dos colabora-
dores. Nosso objetivo é reduzir
00 máximo a rotatividade, o que
traz melhores resultados para o
cliente", diz Pereira.

DIVERSIFICAÇÃO - A Júlio Si-
mões atua em diversas áreas,
como terceirização de frotas e
equipamentos (20% das ope-
rações); fornecimento de servi-
ços para cadeia de suprimentos

em contratos logísticos
que vão desde a coleta de maté-
ria-prima ate a gestão da infor-
mação e a entrega do produto
final: transporte de passageiros
(16%), nos setores de transporte
municipal, intermunicipal, freta-
mento e turismo; e transporte de
carga em geral (10%). No setor de
gestão e terceirização de frotas, a.
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IVECO
VOCÊ À FRENTE.

Tem muito de você
neste caminhão.

; 

O Iveco St-alis NR nasceu de tudo aquilo que você pediu. Afinal, para o lançamento do produto, ouvimos dezenas

de clientes e motoristas, trabalhamos 30 mil horas com 110 engenheiros, designers e técnicos e rodamos 2 milhões

de quilômetros para colocar os seus desejos na estrada. O resultado que entregamos ao mercado foi um caminhão

inspirado no que você quer e precisa para o seu sucesso: maior produtividade e menor custo operacional.

NOVO IVECO

STRALIS NR
INSPIRADO PORVOCÊ, FEITO PARA SEU SUCESSO.

MAIOR PRODUTIVIDADE COM MENOR CUSTO OPERACIONAL 1 460 NR • 410 NR • 380 NR 1 VERSÕES: 4x2 • 6x2 • 6x4

Acesse www.00artlinhaOqUeeUqUer0.com.br

e descubra as histórias por trás do novo Iveco Stralis NR.
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o CENTRO DE ATENÇÃO AO CLIENTE

0800 702 3443
www.iveco.com.br

Faça revisões em seu veículo regularmente.
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empresa disponibiliza veículos
leves e pesados para clientes em
todo o 13rw-;il — até 2(0(), eram
mais de 12 mil veículos em ope-
ração. \ idade média tia frota

de 1,7 ano. para veículos leves, e
2.5 anos, para veículos pesados.
Os serviços diferenciados in-

cluem dimensionamento cia rro-
ta até a gestão com piela dos ser-
viços, customização dos veículos
especiais. de )asseio. utilitários
E caminhões, fornecimento de
mão de obra treinada, inanuten-
ção. seguro do veículo e tercei-
ros, reserva tecnica e relatórios
gerenciais no line. Garantia de
disponibilidade mínima do 91)(5,
da frota, incluindo manuten-
ção. atendimento ao cliente 24
horas por dia, veículos reser-
vas e a gestão de informação
da frota.
A .1álio Simões tem mais de

110 clientes em vários segmen-
tos. como laboratórios, teleco-
municação. alimentos, editoras,
energia, saneamento. ititope-
ças, químico, e na distribuição
urbana de diversos produtos. A
empresa tambóni alua na gestão
de frotas para a Polícia Militar e
fornecimento de serviços de ges-

tão da frota. Hoje, são mais de
2,8 mil veículos alocadoi- para o
atendimento de corporacões em
Miiuts Gerais e Rio de .k neiro
São Paulo.

Segundo Inicie .\ndrade direto-
ra comercial e de cpciraçõ,'s logís-
ticos da Júlio Simões, a cimpresa
acredita em soluções int4radas
personalizadas para atender me-
lhor os clientes. "Os pron ssos cio
gestão integrada y melhoria contí-
nua fazem parte da estratégia da
.1(ilio Simões nesse segin.lno. A

"Nosso objetivo é reduzir
a rotatividade"

(Eduardo Pereira, Jc.'io Simões)

personalização e a customizaçã.o
são peças importantes na hora de
fidelizar nossos clientes e fornecer
serviços que atendam suas expec-
tativas".

TRADIÇÃO - Wickhold e uma
empresa familiar e brasileira,
fundada em 1938 por Henri-
que Wickbold, a partir de uma
pequena padaria. Nesses 72
anos de atuação. a marca ficou
conhecida em todo o País por
seus pães especiais — foi uma
das primeiras a comercializar o
pão diet, o pão funcional e o sem
casca. Atualmente, a empresa
atua nas regiões de São Paulo,
Rio de Janeiro, Espírito Santo.
Santa Catarina, Paraná, Minas
Gerais. Distrito Federal e Goiás.
A primeira fábrica da Wick-

bold fd inaugurada cm janei-
ro de 1974. em São Paulo. Hm
1975, a empresa adquiriu a
"Nosso Pão". A partir de então. a
marca só tem crscido: em 1986,
foi criada a fábrica em Diadema
[São Paulo), onde hoje funcionam
ás escritórios e a parte adminis-
trativa: em 1997, foi inaugurada
a indústria cie Jacarepagua (Rio
de Janeiro); em 2007, ocorreu a
inauguração da fabrica em Hor-
tolânclia. São Paulo. (MPR)
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Com a ampla linha de produtos da
Moreflex, você conta com a
'novação e tecnologic no processo
de reforma dos seus pneus.

Produtos exclusivos, con fiabilidade
na reforma e o melhor rendimento
quilométrico nos diversos
segmentos de transporte.

Encontre a melhor solução para o
seu pneu em nossa rede
credenciada!

Visite nosso site: www.moreflex.com

Série H - Linha exclusiva de bandas de rodagem
com a garantia do mei/7°r ren

Conheça nossa tecnologia e s•urpreend se com
os resultados.

-ci.DICIONAL SÉRIE h



I Racionalização
Time comprometido
ganha o jogo
Viação Urbana, de Fortaleza, é adepta do uso de ferramentas
tecnológicas sem abrir mão de colaboradores satisfeitos com
a empresa e felizes com o que fazem

Reconhecida seguidas vezes como melhor empresa.
de transporte coletivo do Brasil, a cearense Viação
Urbana tem na eficiente gestão dos negócios uma
peca de resistencia para reduzir os problemas que se

Gestão de Frotas - Um dos
segredos da liaça() Urbana é
estar sempre municiada com
ferramentas de gestão da fro-
ta, contabilidade, etrfini, inte-
grar todos os setores através
de softwores de ponta. Mas,
você costumo alertar que
importante também é conse-
guir saber o que realmente se
paga daquilo que é somente
perfumaria. Diga quais os
principais mandamentos das
boas escolhas tecnológicas
para se ler lana eficiente ges-
tão?

Gustavo Porto - Cada vez
mais acredito que as melho-
res ferramentas são colabora-
dores satisfeitos com a empre-
sa e felizes com o que fazem.
Entretanto, as ferramentas

abolem sobre o setor de transporte de passageiros.
O jovem Gustavo Porto, sócio e também dirigente

executivo da Viação Urbana, explica como tirar pro-
veito de unia boa gestão.

"Treinamento faz a diferença em momentos difíceis"

tecnológicas devem sempre fazer
parte do dia a dia e não apenas
servir de perfumaria como falei.
Saber que o investimento feito em
tecnologia de ponta esta dando
resultado é a nossa preocupação.

isto nos temos visto claramen-
te aqui na Viação Urbana onde já
avançamos em diversos campos
como o do GPS e suas ferramen-
tas de telemetria. Mas quando as
novidades não saem do jeito que
esperamos é melhor evitar e dei-

xar que amadureçam mais. Nos-
so caso a experiência pode ficar
para depois, e quando ela voltar
certamente trará. Mais resultado.
Nós já tivemos vários exemplos
desses. Saber que o equipamento
ainda não está adequado à reali-
dade da empresa é muito impor-
tante e evita prejuízos. Para isso,
não há mandamentos, muitas ve-
zes é intuição e observação mes-
mo. O que se tem é que ficar aten-
to e medir resultados no dia a dia.

Gestão de Frotas - Como
uma boa gestão pode ajudar
no enfrentamento de crises?
Gustavo Porto -O ano de
20ffl, por exemplo, trouxe
grandes desafios e lições para
nós. unia das principais é que
não devemos nos precipitar
em fazer cortes de pessoal.
mas sim investir em capaci-
tação. É preciso fazer muito
treinamento. Isso faz dife-
rença em momentos difíceis.
Desde há muito incentivamos
nosso colaborador a não fa-
zer vista grossa para proble-
mas pequenos. São eles que
incomodam mais lá adiante.
Fazemos reuniões constantes
para avaliar diversos proce-
dimentos internos e externos
e é nessa bora que voce se
depara com o comprometi-

mento. O grau de preocupação
em economizar papel deve ter a
mesma intensidade dos cuidados
com a redução de consumo de
combustível da frota.

Gestão de Frotas - perma-
nente desafio do transporte cole-
tivo urbano é a baixa mobilidade
provocada por li/mi transito cada
pez mima is caótico. Esse caos (-; uni
ingrediente que pode 'locaramr
as empresas. gume lano
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operadora privada pode fazer
para resolver um problema cuja
solução está na esl'era do poder
publico?
Gustavo Porto - Como ferra-
meta de gestão O rastreamento
da frota que iniplanta mos me-
lhorou significativamente nossa
eficiência. No entanto, sozinho,
equipamento não é solução defi-
nitiva para todos os problemas.
Nossa capital, Fortaleza, cresceu
demais, a quantidade cie veículos
particulares aumentou na mesma
proporção. E isso claramente di-
ficulta, nossa operação. Aumen-
tamos O número de passageiros
transportados, porém não conse-
guimos ter velocidade para dar
um melhor atendimento. O moni-
toramento trouxe diversas vanta-
gens econômicas. Logo no inicio
tivemos economia de até 3% em
média no c.onsinno de diesel so-
mente com desligamento dos ve-
ículos que ficavam funcionando
nos finais de linhas no horário de
descanso dos motoristas. O equi-
pamento permite observar os pro-
cedimentos errados e corrigi-los
imediatamente. E ajuda a plane-
jar melhor as viagens diminuindo
comboios que geram desconforto
ao usuário e gasto de diesel com
viagens desnecessárias e não pla-
nejadas. O monitoramento tam-
bém colaborou para reduzir ho-
ras extras. Passamos a combater
outras irregularidades — como a
'queima' de parada — que passa
a ser facilmente detectáveis. Isso
permite que o gestor tenha me-
lhores condições de aferir o qua-
dro de colaboradores. E repercute
também na redução da evasão de
receita. É um efeito dominó. Nilas
repito: sozinha, a tecnologia não
resolve tudo. Tem que haver uma
boa gestão da fm-ramenta.

Gestão de Frotas - Há as questões
de gestõo interna, cada empresa
tem seu modelo etc. Mas você cos-
tuma dizer o setor de transporte

coletivo em Foi-tale:a reduziu( a
tensão entre empresas por meio
da g estão compartilhada das li-
nhas. Explique melhor essa ges-
tão compartilhada. As empresas
conseguiram evitar desperdícios,
superposiçoes do linhas, quais
passos já 'aram dados e quais os
próximos avanços?
Gustavo Porto - 1 lá ires anos im-
plantamos o consórcio operacio-
nal e temos certeza que loi uma
boa iniciativa, tanto no ponto de
vista das empresas como do ór-
gão gestor. Hoje, a nossa luta é
para racionalizar o sistema, estu-
dando os melhores itinerários, a

.itrativiclade da linha e os anseios
cia população usuária. Temos tido
apoio da prefeitura e isso tem ge-
rado bom resultado. Não para-
mos aí. Temos estudado várias al-
ternativas que possibilitem elevar
a auto-estima dos nossos colabo-
radores evitando ou diminuindo
reclamações e melhorando nossa
avaliação junto aos usuários. Nlui-
tas pesquisas estão em andamen-
to para nos balizar qual rumo to-
mar nesse sentido.

Gestão de Frotas - is lições de
casa das empresas concessio-
nárias estão sendo feitas. Mas,
O poder publico tem contribuído
para melhorar cl mobilidade. Afi-
nal, Fortaleza será lana das 12
cidades que vão sediar os jogos
da Copa do Mundo de 2014?
Gustavo Porto - Fortaleza está.
como a maioria das cidades-sede,
buscando soluções para a questão
da mobilidade urbana. Porém não
vejo outra saída a não ser a prio-
ridade para o transporte público,
diminuindo a quantidade de veí-
culos particulares nas ruas, seja
através de pedágio ou aumento
cio preço clo combustível.
Projetos estão a caminho, como o
Transfor, VII e metrô de superficie.
Acho que tudo isso somado a um
bom planejamento do modal ôni-
bus só trará beneficio à população.

Gestão de Frotas - O empresário
Jaeob Barata continua com 76%
do controle da Viação Urbana,
sendo os restantes 24% distribu-
ídos para os sócios, entre eles o
empresário de ônibus e engenhei-
ro Dalton Guimardes e você. há
piem/ações por metas atingidas?
Gustavo Porto - Nossa empresa
continua com a mesma compo-
sição acionária. Os sócios contri-
buem bastante com suas experi-
ências no setor. Preferimos não
destacar números de cotas. Não
trabalhamos com premios, os re-
sultados são avaliados e os rumos
das metas do planejamento são
acompanhados por todos, sócios
e colaboradores. Os resultados
definem eventuais mudanças se
necessário.

Gestão de Frotas - A Viação Ur-
bana nasceu em 1996 já com por-
te profissional — e o símbolo tal-
vez mais marcante dessa cons-
tatação foi a construção de uma
instalação de 37 mil metros feita
sob medida para abrigar uma
adequada garagem. Em que me-
dida garagem moderna ajuda na
melhoria da gestão?
Gustavo Porto - Temos realmen-
te uma garagem bastante ade-
quada ao nosso tamanho. Isso é
uma coisa muito boa. Alem disso
focamos bastante nas questões
de meio ambiente. Em termos
práticos não enfrentamos pro-
blemas como falta de espaço
para estacionamento nem para
manutenção. Contamos com
equipamentos modernos e volta-
dos para a economia de energia
e água como ambientes abertos
e com luminosidade suficiente
que permita não utilizar lâm-
padas durante o dia. Ainda na
questão de redução de custo cie
energia, temos salas ventiladas
que permitem a baixa utilização
de ar condicionado. Também
fazemos mis() e reciclagem de
águas de lavagem de chassis.
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Transpo-te
de calas

A Julio Sim5es o'erece soluções logísticas integradas e inovadoras em diversos sec mentos

da cadeia produtiva transporte je cargas, serviços der icados a cadeia de supri Tentos,

transporte de passajeiros, JestJc e terceirização de f - ptas, operações de agroincústria

e mineração Tuco com qualidade e Eficiência.

Onde tem logística tem Julio Simões.



Como perpetuar
uma empresa familiar
Lições assimiladas e materializadas com boas práticas
de governança corporativa permitem a reestruturação
do sexagenário Grupo Santa Cruz

11a quem diga com propriedade
que empresas não viram pó ou
desaparecem apenas em função
do erros estratégicos, equívocos
mercodológicos ou imprudências
de gestão. Negócios morrem, em
grande parte, quando a sucessão
destrambelhado entra em cena
para fomentar divergências e, em
vez de somar, instalar a divisão.
O Grupo Santa Cruz foi criado

por Inigenio Mazon em 1952 ao
volante de uma jardineira com es-
tribo levando e trazendo estudan-
tes por Conchal, Araras e Mogi Mi-
rim, no interior de São Paulo, num
tempo, quase 60 anos atrás, de
estran)is poeirentas que viravam

Gestão de Frotas - Primeiro conte
comojoi o operação de concentra-
ção? Como nasceu, como se de-
senvolveu, Os etapas, como ama-
dureceu, como se concretizou. O
patriarca sempre quis que o ne-
gócio se tornasse perene. Mas,
com tonto gente seria impossível,
não e? Agora, enxtao,o grupo tem
mais chance de perpetuação?
Francisco Mazon - O projeto de
reestruturação societ.aria nasceu
da demanda de algumas Famílias
(a maioria numerosa) cie seguir
seu próprio caminho, o que não
serio possível junto à empresa,
pois se trata de mais cio 80 herdei-
ros (da segunda, terceiro e quarta
gerações). O amadurecimento e
concretização f( )i realizado de for-
mo extremamente profissional e
transparente, com a participação

lama quando a água descia, do céu.
Eugenio, casado (o)ni Sofia, ge-

rou 11 filhos, que tiveram 42 her-
deiros. Eugenio nunca escondeu
seu desejo de perenizar a empresa.
Mos como perpetuar um nego-

cio que diminui de tamanho in-
versamente à expansão da famí-
lia. "De 20 anos para cá o número
de passageiros embarcados nas
quatro principais estações rodovi-
árias cio São Paulo caiu entre 30%
a 35%" dizia no início de 2009
Francisco Mazon, décimo a nas-
cei- entre os 11 filhos do fundador.
Depois do pai e cio irmão Laércio,

Froncisco foi o terceiro membro
da família a comandar o grupo,

do Conselho de Administração, e
foi concluído em prazo curto, pois
a minoria sabia o que queria e era
um anseio a ser atendido. Com cer-
teza as chances de perpetuação são
maiores e, devemos lembrar, a fim-
maio vai continuar crescendo com
as demais gerações chegando.

Gestão de Frotas - Como fica o
grupo daqui paru frente, quantas
empresas, holding etc. Os que fi-
caram têm participações iguais?
Mazon - Ficaram seis holdings,
sendo que quatro detêm o contro-
l()) com mais de 80% e isto possibi-
litou maior agilidade nas decisões.

Gestão de Frotas - Definido o novo
desenho (quando é que jói defini-
do?) parle-se para a reconstrução
do negócio ou aquilo que vinha

função que cumpriu de 1993 até
2010, quando assumiu Antonio
Carlos Mazzoni, primeiro fora do
núcleo familiar a assumir o mais
alto cargo.
A entrada cio Antonio Carlos faz

parte da ampla reestruturação do
Grupo Santa Cruz e amadureci-
do após muitos anos cie reflexões,
estudos e consultorias externas. O
resultado é um recente acerto so-
cietário que enxugou pela metade o
número de acionistas e tornou mais
possível o desenho cie perpetuação
sonhado pelo fundador Eugênio.
Francisco Mazon conta nesta

entrevista à Gestão de Frotas os
passos da reestruturação:

sendo planejado permanece? Por
exemplo: o diretor executivo que co-
manda o dia a dia e Antonio Carlos.
Mazzoni? A meta é chegar em 2017
com faliu-cimento de RS 1 bilhão?
Mazon - Com o novo desenho, o
planejamento não só permane-
ce como foi cumprido boa parte
com a incorporação das empre-
sas que pertenciam à Multipart
(holding controlada pelos cinco
filhos homens cie Intgenio e So-
fio Mazon) e não constavam dos
nossos números. Devemos fe-
char 2010 com R$ 300 milhões
de faturamento, o que represen-
ta quase 100% em relação ao pla-
no inicial (2007) e 30% da meta
traçado para 2017. O Antonio
Carlos é o presidente executivo
tendo corno missão aplicar todos
os conceitos do Grupo Santa Cruz
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nas empresas recém-adquiridas.

Gestão de Frotas - Fale mais
sobre o organograma. Os sócios
terdojanções executiras ou fica-
rão no conselho?
Mazon - 11Oclos ficarão no conse-
lho. No meu caso assumi a tire-
sidencia do conselho tendo como
missão cuidar da efetivação de
toda estratégia definida.

Gestão de Frotas - Voce disse
que C0111 a reestruturaeao socie-
tarja o grupo passa da condiçáo
de 'comprado para 'compra-
dor'. ,■os auruos tempos, entre
1958 e 2000, roces compraram
34 empresas. Pode-se esperar a
mesma gana?
Mazon - Logicamente que os
tempos são outros. De qualquer
forma a revisão da estratégia vai
nos indicar os rumos a seguir.
Posso dizer que o objetivo é de
expansão.

Gestão de Frotas - O grupo alua
no setor de passageiros nos
segmentos de linhas regulares
e fretamento/turismo. Quanto
coda um fatura. Qual vai crescer
mais e por que?
Mazon - IlfojP podemos dizer que
50% do faturamento vem de linhas
regulares e urbanas, 25% de freta-
mento/turismo e 25% das revendas.

Gestão de Frotas -Na areu de car-
(jus quais os nichos em que o grupo
alua ou pretende atuar ou lucre-
menta/'? Nesse negócio o bagagei-
ro do ónibus sura 11177 canal?
Mazon - Por ora apenas carga (ra-
cionada nos bagageiros dos ônibus.

Gestão de Frotas - Aa arca de
revendas, coces tem Priore, da
bandeira Ireco?
ma.7,0a - O negócio vem crescendo
de ffirma efetiva junto com a pró-
pria expansão da Iveco. que amplia
sua gania de produtos, tudo ntun
cenário de mercado aquecido.

"A reestruturação
societária _nasceu
da demanda de

algumas &nulas
de seguir sell próprio
caminho, o que não
seria pessível junto-.

à empresa, pois
são mais de

80 herdeiros"
(Francisco Mazon,
Grupc SanO, Cruz)

Nossa me-fr é ter a distribuição
de, aproxima iam nte, 8 a 10% da.
produção da non-adora eia prazo
a siri estabelecido com a Iveco.

Gestão de F-otas - Vor(' e mem-
bro do IBGC (!nst i luto Brasileiro
de Governa, ça Corporatira) hO

que medida,
práticas de :-,ort-In(tnça corpora-
tir -( ajudará a e ronstruir o novo
desenho socwt(a- o do grupo?
Wzon - Fm Fulo. Penso que sem
a adoção cl os Boas Praticas de
Governarita pre onizadas pelo
IBGC muito I- ouro teria sido feito.

Gestão de F:-ota -4 - No novo de-
senho Pt' '7711-,712 ?cem os quatro
conselhos - dt- administração,
a(,.tonistas, (ia arl família e ou-

tro que congrega os futuros her-
deiros? Falando em herdeiros,
de 42 membros, untes, agora
sdo (mantos? A/o estatuto ha
clausulas que vedam ou permi-
tem a entrada de herdeiros no
negócio? Ou a participação de-
les esta vinculada a do titular?
Explique as regras de acesso.
Mazon - A estrutura dos couse-
lhos permanece a mesma, po-
rem mais enxuta, com a partici-
pação de menos integrantes.

Hoje temos não mais do que
20 herdeiros de terceira e quar-
ta gerações. Todos podem par-
ticipar do processo de seleção
passando por uma sequencia de
avaliações que envolve os profis-
sionais, consultoria externa e os
pais dos herdeiros.
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Pneu, um patrimônio valioso que,
controlado, efetivamente reduz custos

Um bem precioso
merece cuidado
Serviço de gestão da DPaschoal ajuda
transportadora controlar pneus
e a cortar custos

A partir de uma pesquisa reali-
zada pelo Serviço cie Atendimento
a Frotas (SAI:) a DPaschoal des-
cobriu que seu trabalho poderia,
ir além de simplesmente vender
pneus. "Neste canal cie comuni-
cação a DPaschoal mostrava O
caminho para as empresas, mas
nã.o executava o serviço, foi então

que thicidimos criar o programa
de Gestão de Frotas", explica Ale-
xsandro Silva, gerente cie serviço
de frota da DPaschoal.
"Por falta cio informarão, de

tempo e escassez de mão-te-obra

as empresas de transportes em
geral acumulam desperdício no
dia a dia. Com o trabalho de ges-
tão ajudamos a gerenciar melhor
a frota e a reduzir custos", explica
o gerente.
Para dar início à gestão, a DPas-

choal comprou computadons,
novas máquinas para alinhamen-
to e balanceamento e contratou
pessoal. O primeiro cliente foi a
Transportadora Trelsa do Rio cio
Janeiro, empresa especializada no
transporte de produtos químicos.
Hoje, ('1 ou cinco anos cio experi-

elida nesta atividade, a DPaschon
atende clientes de vários setores
de transporte. A Transportado-
ra Americana, especializada 0111
carga rodoviária, a Fassina e a
Iliperion, que faz o transporte de
conteineres, a Santos Brasil, que
utiliza máquinas para movimen-
tar contelneres, e a Brecla e a Auto
Diesel, cicie atuam no segmento
cio ônibus urbano. "A 1/Pasci-to-
ai mantém um Truck Center com
equipe dedicada para atendimen-
to destas empresas", explica Silva.

EXPANSÃO - Segundo o geren-
te cia DPaschoal, o programa do
Gestão de Frotas-Pneus tem cam-
po para avançar no segmento do
transporte pela necessidade das
empresas em reduzir custos e
melhorar a rentabilidade. "O pa-
trimônio que as empresas têm
rodando é muito grande", afir-
ma Silva. "Só a Transportadora
Americana tem 05 5 milhões em
pneus. O contrato fechado com a
Fassina envolve um patrimônio de

i) milhões em pneus e estamos
prospectando um negócio com
empresa de transporte cio Santa
Catarina que envolvo o controle de
RS 20 milhões em pneus", conta o
gerente da DPaschoal.

1/tirante os três anos de trabalho
do gestão de frota realizado para
a Transportadora Americana a
DPaschoal reuniu bons resultados.
"Conseguimos neste período uma.
redução de 26% no consumo de
pneus—de 552 para 408 unidades
-, O que resultou numa economia
cie 11S 800 mil para a empresa",
exemplifica Silva. "Mas, para ou-
tra empresa (nome não revelado),
conseguimos uma economia do
RS 1 milhão no primeiro ano cle
trabalho", ressalta o gerente.
Na Transportadora Trelsa, que

tem 3 mil pneus rodando pelo Bra-
sil, cie cada 100 pneus novos que a
operadora consumia mensalmen-
te, o volume caiu para 40 com o
programa cie gestão de frotas da
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Consumo pneu novo vs. recapagem
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G TA Gestão
Total do
Abastecimento

Controle os abastecimentos de sua frota
com total segurança;

Única tecnologia do mercado com
acoplamento físico;

Solução totalmente sem fio;

Garantia total do destino do seu
combustível.

soluções em abastecimento



União fortalece
e aprimora gestores
No Rio de Janeiro, um grupo de profissionais de gestão de frotas
se uniu para atuar de maneira mais eficiente no mercado, por
meio de ações conjuntas e troca de experiências

O Grupo de Gestores de Frotas (G(jr) foi criado em

dezembro de 2008, no Rio cie Janeiro, com o objetivo

cio contribuir para a (Orli-uh:ao e aprimoramento do

profissional cio gestão cie frota, facilitando a troca de

conhecimento de processos administrativos, opera-

cionais e boas práticas de mercado. Quando surgiu,

o GGI: era formado por sete empresas: hoje, são 15,

que juntas totalizam uma frota de seis mil veículos.

Os bons resultados que as ações cio grupo têm alcan-

çado demonstram a. importãncia do gerenciamento

eficiente de frotas para que as empresas atinjam o

nível de competitividade exigido pelo mercado brasi-

leiro nos dias de hoje.

Heginaldo liodrigues, coordenador cie Frotas da

120real 13rasil e UM dos pioneiros do grupo, destaca

primeiramente a importância de as empresas pos-

suírem uni departamento específico para gerencia-

mento da frota, com profissionais especializados.

preciso tomar cuidado para que o operacional não

'engula. a gestão. Se existe HM profissional ou um

grupo de profissionais responsável por este setor, es-

tas pessoas estarao totalmente focadas na melhoria

dos processos para atingir um nível cio gestão efi-

ciente, com cw->los reduzidos-, explica.

Itodrigues lembra chie o gerenciamento das frotas

ganha cada vez mais importância nas organizações

empresariais. -Quando comecei a atual' nessa área,

a frota era vista apenas como um setor de apoio e

prestação cie serviços da empresa, sua importância.

era secundaria. I loje, os glorc”-; cio frota participam

de todos os processos e decisões. As empresas cies-

"Quanto maior o númer
de associados, mais poder
de barganha e de mercado
teremos. Além de adquirirmos
maior representatividade
e legitimidade"
(Reginaldo Rodrigues, da L'Oreal)
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cobriram como esta área P vital
para o seu bom Funcionamento e

eficiencia-. acredita.
Hodrigues acreclita que o depar-

tamento de gestão de frotas deve
estar ligado ao setor de recursos
humanos UI H. "Parece que isto
P apenas uni detalhe. \ las. pela
nossa experiencia, percebemos
que quando o iiosso setor está
ligado ao Hl I. existe uma maior
compreensão da necessidade de
uma ihorrlagein mais humana
com relação aos profissionais
que trabalham diretamente com
os veículos. ()tia nd( nsta mos (In
sintonia com o OH. I mais facil
implementarmos ar de trei-
namento e incentivo aos funcio-
nários-. afirma.
O crescente destaque que o se-

tor cle gerenciamento de frotas
adquiriu lios últimos anos levou
alguns profissionais do Ifio
Janeiro a criar o Grupo de Ges-
tores de rrotas IGGIO, há dois
anos. Desde então, o GGI:
1(111 relliliÕe periódicas entro
os profissionais de gestão das
diferentes empresas para que
sejam discutidas novas experi-
encia possívcás soluções para
os problemas que todas enfren-
tam em S;WIS operações. Rodri-
gues destaca ■ -is ganhos compe-
titivos que os participantes con-
seguem obter ruiu unia ituaçõo
conjunta: maior força de escala
e poder de mercado: acesso a
soluções experimentadas por

Síntese dos ganhos competitivos

Ganhos competitivos

Escala e poder de mercado

Acesso a soluções

Aprendizagem e inovação

Redução de custos e riscos

Rede de relacionamento

Definição

Benefaaos obtidos em de-
corrência do crescimento do
número de associados.
Quanto maior o numero de
empresas, maior o número de
empresas, maior a capacidade
da rede em obter ganhos de
escala e de poder
de mercado

Os serviços, os produtos e a
infraestrutura casponibilizados
pela rede para o desenvolvi-
mento de seus associados

O compartilhamento de idéias
e de experiências entre os as-
sociados e as ações de cunho
inovador desenvolvidas em
conjunto pelos participantes

A vantagem de dividir entre os
associados informações que
possam reduzir custos e riscos
em determinadas ações e/ou
procedimentos

Aprofundamento das relações
entre indivíduos, sentir-se
integrado e a evolução das
relações do grupo para alem
daquelas puramente econám
mmas

Variáveis

Poder de barganha.
Relações comerciais.
Credibilidade.
Legitimidade.
Forca do mercado

Capacitação.
Consultorias.
Marketing e prospecção
de oportunidades

Disseminação de infor-
mações
Inovações coletivas.
Benchmarking interno e
externo.
Ampliação de valor
agregado

Atividades comparti-
lhadas.
Confiança em novos
investimentos.
Complementaridade.
Facilidade transacional.
Produclitivacie.

Limitação
do oportunismo.
Ampliação do colifiança.
Acúmulo
de capital social.
Laços familiares.
Reciprocidade.
Coesão imerna_

transporte
Todos os modais

Visibilidade para seus produtos e serviços.

11-5096.8104

SELOS DE SEGURANÇA DO BRASIL
e C=1

Eti

PROTEJA SUA CARGA E
SAIBA ONDE ELA ESTA!

SSBSELOS.ÇO BR
LACRE PERMANENTE

, REUTILIZAVEL SECURESEAL

AI
LOCALIZADOR MM)

,
-747r-4.4,

INTERMODAL li

Rodovia A di Rodoviár , Km 15, N°978 Beiriiitaiçara
Belo Horizonte CEP 30750-585 Minas Gerais Brasil

Telefone: 31 3415.8660 Fax: 31 3415.8788
E-mail: vendas@ssbselos.com.br www.ssbselos.com.br



M ínveste em motoristas
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Água e óleo não se rirüs,,
Omissão e responsabilidade ,4m5 n

A destinação inadequada no descarte de óleos lubrificantes usados
ou contaminados polui a terra, a água e o ar, prejudicando o meio ambiente.
Há mais de 30 anos, a LWART LUBRIFICANTES é responsável pelo recolhimento
de mais de 50% do óleo lubrificante usado ou contaminado destinado para
o rerrefino no país, sendo considerada a maior empresa do setor na América Latina.
Além de proteger a natureza, o rerrefino garante o abastecimento do mercado,
preservando recursos naturais não-renováveis. Troque o óleo lubrificante de seu
carro ou máquina somente em locais que tenham o compromisso em armazenar
corretamente o produto e o destinar para o rerrefino. Não jogue fora a oportunidade
de preservar o meio ambiente e contribuir para a sustentabilidade.

LWART
LUBRIFICANTES

Valorizando o homem,

Disque Coleta: 0800 701 0088 • www.iwart.com.br construindo o futuro.
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Valorize o sucesso,
não o fracasso
Ferramentas tecnológicas ajudam a obter resultados,
mas o fator humano não pode ser esquecido: sem o empenho
dos motoristas, fica difícil melhorar a produtividade

solucaães tecnológicas avan-
çam rapidamente e trazem cada
vez mais ferramentas importan-
tes para o gesto!' de frota atingir

prodtitividade ideal. Modernos
softwares permitem não apiinas
monitorar os veículos e.
consequeiltemente as
cargas, mas ainda dispo-
nibilizam uma seriy de
informações úteis para
moa gestão mais eficien-
te. Dados sobre consumo

('On]b(istiveis e pneus,
avaliaçóes do desempe-
nho dw-; 111(40FiSi
rilicução das condições
de cada veículo tudo isso
pode syr obtido em tem-
po rei e com segurança.
Em meio ii tauln tecnolo-
gia. muitas empresas se
esquecem de um elemen-
to fundamental para que
os resultados sejam real-
mente compensadores: os
motoristas. O desafio atu-
al e encontrar o equilíbrio
entre a tecnologia e o ser
humano.
De acordo com \dria-

no cia Silva, (aipi-demi-
clor 1h trotas da r.nersud,
empresa de energia do
i\lato Grosso do Sul quis
implementou o progra-
ma "Amigo Motorista-.

os investimentos em sistemas
-armam a empresa de informa-
ções. toas e preciso descobrir
como itIcançar bons resultados

P°' in(10 das pessoas. Seio o
connirometinninto dos colabo-

radores. Hão ha como chegar
ao patamar ideal de produti-
vidade. Objetivos corporalivos
são itingidos quando estão em
harmonia com os objetivos in-
dividuais de cada motorista-,

Silva destaca que as
soltusiães tecnológicas
não podem se trans-
formar em novos fato-
res de estresse imra o
motorista. Quem circu-
la por ruas e estradas
ja sofre muito estres-
se todos os dias, Se a
tecnologia lqr usada
como forma de contro-
le e opressão para estes
profissionais, o resulta-
do será inverso do es-
perado, ou seja, a pro-
dutividade tende a cair.
O fator humano deve
ser levado em conta,
por isso, e importante
(Inc o motorista se sin-
ta confortavel com as
soluçees tecnológicas
adotadas pela empre-
sa. Estas precisam ser
vistas como auxiliares
de seu trabalho e não

-Tecnologia não pode
ser usada como fonte de opressão"
slrinrs
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como fonte de punições, alerta.
Cada empresa deve buscar

mecanismos para melhorar o
comportamenm das pessoas,
valorizando a atuação dos fun-
cionários. A premiação de boas
práticas mostrou-se unia forma
eficiente de envolver a. equipe
nas metas das empresas. Valori-
zar o sucesso e não o Fracasso é
a melhor abordagem, na opinião
de Silva.. E importante estimular
a motivação nos colaboradores
para ações positivas. "A escolha
do momento é crucial, reconhe-
ça unia contribuição durante
todo o curso de um projeto. Pre-
mie assim que possível, pois, os
atrasos enfraquecem o impacto
da maioria das premiações. Ou-
tra coisa importante é estabele-
cer unia conexão clara entre re-
alizações e premiações, fazendo
com que as pessoas entendam
por que recebem prêmios e os
critérios usados para determina-
los-, explica.
Segundo Silva, além de valori-

zar os colaboradores, é preciso
ouvi-los. Uma pesquisa realizada
na Enersul trouxe alguns resul-
tados surpreendentes. Descobri-
mos que os motoristas procuram
ser cuidadosos com o veículo.
mas não tem como objetivo ime-
diato reduzir os custos da opera-
ção. Percebemos, ennio, a neces-
sidade de conscientizá-los a res-
peito da importância de diminuir
o consumo de combustíveis e de
outros instintos, explica.
A Enersul adotou algumas prá-

ticas bastante eficientes, como a
elaboração de relatórios men-
sais, com notas de desempenho
e média de consumo; substitui-
ção das cartas de advertência
por informativos personalizados
e amigáveis; eleição e divulgação
da lista dos melhores condutores
e as melhores médias de consu-
mo de cada regional; divulgação
trimestral do motorista padrão.
por regional. Foi importante re-

O que motivaria o motorista a melhorar?

Prêmio (viagens, aparelhos
eletrônicos, etc.)

Premiação de motorista padrão

Reconhecimemento público perante a equipe

Certificado/carta dera

Cuidados com o consumo
de combustível

Cuidados com a
marmte~ dos veículos

Não me mporto com isso 1 Me importo com isso 1 Cuido deste 1 Poderia fazer melhor
. . .

Faço o melhor aue

Atenção com os custos Exe~ efi~
de manutenção dos veículos manutenção operativo

colegas Observação aos relatórios
goiti e perfd de con~ de desempenho

110

gionalizar as premiações porque
o motorista vai reconhecer o co-
lega com melhores resultados.
Assim, há maior estímulo para
melhorar a atuação de cada um,
explica Silva.
Entre as ações previstas pelo

programa Amigo Motorista está
a entrega da ordem de serviço
de manutenção ao próprio con-
dutor que retira o veículo, além
de palestras de conscientização
sobre o consumo de combustí-
vel e os custos envolvidos. "A
questão de maior impacto na
influencia comportamental e a
compreensão de que este é uni
processo complexo e de médio e

longo prazo. .A empresa jamais
conseguirá atingir os objetivos
organizacionais se não os ali-
nhar aos objetivos pessoais- ,
acredita Silva.

ItEMED10 NA DOSE CflflA -
José Tabone Júnior, gerente co-
mercial da l'Ositron, ianibéir

acredita que a melhor forma de
utilizar a tecnologia é uni har-
monia com as relações huma-
nas. As soluções tecnológicas
precisam ser implantadas de
acordo com as características de
cada empresa para que elas se
tornem ferramentas úteis paru_
o gestor. Costumo dizer que
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2005, que reúne 96 empresas
associadas — O que representa.
aproximada .mente 90% do mer-
cado de provedor de serviço de
gerenciamento de riscos e tele-
metria. O objetivo da Gristec
autorregulamentação do setor

e a adoção de um código de eti-
ca. Já existe o selo Gristec que
atesta os serviços das empresas
credell ciadas.
Romeu da Costa Batista, diretor

Comercial da Bluetee e represen-
tante da Gristec, também concor-
da que O motorista e fundamental
nas ações para melhoria dos re-
sultados e aumento de produtivi-
dade. O motorista precisa ser en-
carado como parceiro pelo gestor
de frotas. Caso contrário, nenhu-
ma iniciativa atingirá o sucesso
esperado. afirma. Attmlinente, os
prejuízos com acidentes superam
as perdas devido ao roubo cie car-
gas. As perdas por colisão e tom-
bamento são bem superiores às
causadas por roubo. Portanto, o
foco precisa ser o motorista.. ,\ te-
lemetria pode ser usada para aju-
da-10 a dirigir melhor e a ser mais

cuidadoso com o veículo, diz.
Para Batista, o objetivo final da

implantação das soluções em te-
lemetria deve ser a educação do
motorista e do operador. As pes-
soas que utilizam diretamente
as ferramentas tecnológicas pre-
cisam entender como o sistema
funciona e saber como usá-lo para
melhorar a sua produtividade.
O sistema da Bluetec permi-

te controlar velocidade, freadas
e arrancadas, uso da banguela,
alem de possibilitar que a em-
presa elabore um histórico de
acidentes da sua frota, o que
será útil para desenvolver ações
preventivas. No que se refere à
economia, a ferramenta ainda
controla a direção na faixa eco-
nômica (o que reduz o consumo
de (ombustíveis) e o tempo de
motor ligado com o veículo para-
do. Tudo isso, alem de melhorar
a produtividade, tinfla contribui
com a conservação da frota. o
que aumenta o valor da revenda
dos veículos, resume Batista.

PHODLITIVIDADF. - Luiz Antô-
nio Abreu, diretor executivo do
Grupo Valecard, destaca a min-
portancia da unificação das fer-
ramentas tecnológicas a gestão
do comportamento. A tecnologia
pode ser unia grande aliada das
empresas que buscam aprovei-
tar as oportunidades criadas
pelo cenário econômico atual.
Transportadores e embarcado-
res enfrentam vários desafios,
como problemas logísticos e am-
bientais, estrutura de gestão de-
ficiente e a falta de mão de obra
especializada no mercado, diz.
As soluções tecnológicas esta-

belecem indicadores (Inc permi-
tem: monitorar e controlar as
operações; dar suporte a ações
de substituição ou redução da
frota; justificar a demanda por

"Motorista precisa ser
encarado como parceiro
H/1DH I

"Dados concretos em mãos permitem
decisões mais seguras"

orçamento baseado em fatos;
estabelecer metas para atin-
gir objetivos; ajustar políticas
e práticas; integrar sistemas e
processos de operação e medi-
ção. "Trabalhar com gráficos au-
menta a produtividade. Quando
temos dados concretos em !nãos
podemos tomar decisões com
mais segurança. Isto e funda-
mental para uma gestão eficien-
te da frota. explica Abreu.

capacitação e o treinamento
cie motoristas e colaboradores
também são facilitados pela tele-
metria, na medida em que e pos-
sível elaborar relatórios sobre
as deficiências e qualidades de
cada uni. Medir e um excelente
meio para aumentar o compro-
metimento das pessoas, prin-
cipalmente se adotarmos polí-
ticas de punição e premiação.
O acompanhamento em tempo
real do comportamento do mo-
torista na condução do veículo, e
a avaliação de seu desempenho
por nwio de gráficos e relatórios
comparativos e qualitativos, são
muito úteis para reduzir as de-
ficiências e melhorar a produti-
vidade. A tecnologia permite o
máxiino aproveitamento dos in-
vestimentos-, resume Abreu.
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MONITORE A SUA FROTA
DE ONDE VOCÊ ESTIVER.

1

s.„

Agora, acompanhar de perto tudo o que
acontece com a sua frota é uma tarefa simples.

E não importa onde você esteja. Com o
exclusivo Gestão de Frotas da Valecard,
abastecimento, manutenção e também
informações sobre a localização dos seus

veículos são detalhadas diretamente na tela
do seu computador. Solicite uma visita e
conheça mais sobre o Gestão de Frotas.

A111111.11111k

Vale

www.valecard.com.br10800-701-5402



Quem reduz custos
conta como faz
Fornecedores de sistemas e frotistas mostram os caminhos
para obter urna boa performance na gestão dos negócios

expimsão (In logística provo-
cou a profissiomilização da ativi-
dade e iteelerou a arte da gestão
de rrotns. Seja para o controle de
larelas diárias de gasto com com-
bustível e de manutenção dos Vl'Í-
(*Idos, I.O11 (", que as empresas de
transportes estão recorrendo cada
VO1 111O15 81 :gestão para melhorar a
produtividade. evitar desperdício
e aumentar a lucratividade.
() Clamo Santa Cruz, que man-

tínn frota de S2() veículos para o
transporte rodovittrio, ur-
bano (II: j)assitgeiros e para
atender encomendas nos
estados de São Paulo y Mi-
nas Gerais, decidiu utilizar
O sistema Protheus da To-
tvs e o InPdulo de manuten-
ç2j-to (Cestão de Frofi(s) para
dar suporte ao crescimento
planejado da empresa nos
prOximos ;MOS. 1,0111
este serviço conseguimos
maior controle na progra-
mação (las ordens de ser-
viços prevyntivas, garan-
tindo flexibilidade A equipe
operacional em relação ao
melhor momento da pa-
nula \ eículo", explica
\ndyrsun \•,(11,,,jjj

gerente cle manutenção do
Grupo Santa Cru/.
Segundo Fonseca, com

II sistema da Totvs O grupo
cousoguiti organizar as suas
atividades. "Podemos fazer
previst-ies de vencimento (le
componentes e assim ter

melhor controle de estoque e com-
pras. O sistema lambem permite o
controle de vida útil em quilome-
tragem de qualquer peça utilizada

veírukt sym que seja 1H:cessai-lu
criar planos ou cadastros específi-
cos. 'bambem boi possível simplifi-
car os processos e facilitar a ras-
treabilidtale-, afirma gerente.
Kodollb j\ fendes. consultor de

negócios da Totvs, explica como
e, Importante integrar os serviços
em um. sistema (I(' gestão. -,J\ in-

tegração com os Ibrneyeclores e
necessária para se obter inibi-ma-
çOes de custos. Com as oficinas 1;
Liom jora preparar a manutenção
ore\ (altiva e. assai), atanenfiir
vida Mil dos veículos e rt'dlirtil.
(1151 OS CO111 111SOO1w-;-.

tiensly) 1111OgrO(10 tO111[1(111

ajuda a CO1111'01OF OS gastos com
combustíveis e a usar melhor os
pneus, facilitando as inspeçrtes.
rodízios e o acompanhamento dit
vida útil de cada rectipagem. "Per-

mite ainda _melhor controle
sobre a documentação do
veículo, como o jtagainento
do IP\ A, o s(J,guro oltrigahje
rio e o licenciamento, alem
das Mn-ações de transito e
do sinistro-, afirma o con-
sultor da Tolvs.
Os Correios - Finpresa

Witsileira cie Correios e Te-
legritIos — talota a gestão
para simplificar as SHOS

COM O rltilita(ou) Ido
cartão de combustível a em-
presa. (PIO O111 SOO 1.1111;1
- IS.7S1 veículos - 1 4.(ï)5
motocicletas. 145S veículos
leves e :--))(t8 veículos pesados
— eliminou milhares de ne-
tas fiscais por o Tes. reduziu
a carga de trabalho na ges-
tão ialministrativa do abas-
tecimento e eliminou apro-

"Mendes, da Totvs, forneceu o
sistema Protheus, utilizado por
Fonseca, do Grupo Santa Cruz"
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II 1H) 2 mil
processos amiais de
contratação.
Na gestão opera-

cional os (,orreios
conseguiu reduzir
us percursos im-
produtivos, obteve

Correios -

Categoria Operacional Reserva técnica Total

Motocicleta

Leves 3 250 238 3 488

Pesados 5: 357

Total 17.444 1 337 18781

Frota locada: I c:'=-)'
precisão das infor-
mações (los ■ ultimes \ atores cia
despesa com ('oml)ustível. (1(51w-

( o! ■eírtilo, por condutor.
por posto de conticustí\ por
tipo de combustível e por mode-
lo de \ rículo. -Corri o cartão de
combustí\ el a empresa consegue
controlar o afmstecimento dos
veículos, indicar cltutl posto tem
o menor preço e ainda saber qual
o condutor está gastando mais- .
afirma (1arlos f1,cluarclo cio

lacheriiii. gerente cio admi-
nistração e gestão cio frotas dos
(1()nreios.

laclierini informa cita,. com o

USO do cartão de combustível.
empresa conseguiu reduzir

gastos. -.1 despesa com com-
bustível. que em 2no1 tingiu

milbrws caiu para HS
46.3 11,11 milhOes m 2001) - . explica

W; \ liodotec. empresa cle
software de gestão que há
anos atua no segmento de trans-
portes. implantou o sistema
1:, -(1ompras para o Grupo
p011e. que reúne I 2 empresas
de transportes. mannim uma
frota de 4.1 43 veículos e gas-
ta 11S 1.7 milhão por unes com
compras de peças e acessbrios.

"Cartão de combushvel permite controlar
consumo e escolher postos"

"l'ara aumentar a rental)iliclade
do negOcio. as empresas (levem
tratar essencialmente o custo,

As melhorei soluções em transportes estão aqui!
Sider:

> Total Sider
> Lona Anti-Vandalismo
> Teto Retrátil
> Portas "Roll-up"
> Easy Slider (entrega urbana)

414.

e.
o

Frigoríficos:

> Sider Frigorífico
> Divisórias Térmicas (separação de carga)
> Revestimento isotérmico de Vans e Baús

Comunicação Visual:

> Adesivação
> Pintura de Lona
> Flash Graphics (lona sobre o baú)

Jii1~11111k,

Rua Galeno de Castro, 589 - São Paulo - SP - (11) 5521.4871 - www.flashnet.com.br



porque cortando os custos. alem
de aumentar o lucro e possível
tombem elevar u competitivida-
de". destaca Valter Luiz cia
gerente comercial empresa.
Por meio do Globus. o seu sof-

tware de gestão, a BGA1 flodotec
atende n todas as arcos e depar-
tamentos das empresas de trans-
porte, garantindo o funcionamento
dos setores de fbrma integrada, o
que elimina retrabalhos, atende a
complexidade do negOcio e (In le-
gislação e garante resultados para.
os administradores e acionistas.
Atualmente, a empresa possui

em sua carteira mais de 1.300
clientes transportadores em 15 es-
tados brasileiros, que são atendidos
por equipe de 200 profissionais dis-
tribuídos em sete unidades.
"Quando iniciamos o trabalho

de Gestão de Erolas, em 2004.

constatamos que o Grupo Com-
porte gastava 44%, a mais de pe-
ças, sem ter o controle do central
de compras, o que resultava em
despesas desnecessárias para a
empresa. Em 2010. quando assu-
mimos os trabalhos. conseguimos
reduzir esta evasão para 0%
meta para 20-11 e diminuir o ín-
dice de evasão de compra para
1'0", cliz Cristiano \Toren, gestor
de compras de suprimentos do
()rupo Comporte Participações.
Com o trabalho de Coestão o

Grupo Comporte conseguiu re-
duzir em 33,25'0 os gastos com
compras de peças por veículo.
"1:111 2004, para a manutenção de
1.032 veículos, a empresa gastava
RS 614,75 por carro, o que dava
MO total dr 1lS 1,2 milhão. Ern
2010, o número da frota aumen-
tou para 4.143, mns o gasto com

compras caiu para ES 410,33
por veículo, totalizando) ES 1,7
milhão). O gasto total fOi maior
porque aumentou a quantida-
de de veículo, mas por unidade
o valor reduziu". explica More-
ti, to..rescentandi) que, "se não
fosse o trabalho de gestão a

Silva, da BOM Rodotec, e Moreti,
do grupo Comporte: parceria de resultados

o •
Grupo Comporte

9.300 Colaboradores

12 Empresas  

47 Filiais

4.143 Veículos

empresa gastaria ES 2.5 milhões
em media".
.Alem do desperdício com com-

pras, o trabalho de gestão preten-
de cortar tambem os gastos com
estoque de peças. Nloreti explica
que. em agosto) de 2010, o total de
peças em estoque era de ES 479
mil para a manutenção de 4.173
veículos, o que (lava IIS 114,05
por carro. "A meta e reduzir este
valor para ES 414 mil, )i que dá
um giro mensal de 3,5 para 0111
estoque de 0 dias.

Nloreti explica que com o tra-
balho cle gestão, uma empresa
(h) Grupo Comporte tinha lIS
33.741,74 em estoque de peça (In
abril de 2000. Ihn abril de 2010
o valor caiu para IIS 19.339.35 e
em junho de 2010 reduziu para
ES 16.360,37. "Com il centrali-
zação das compras conseguimos
reduzir o custo efetivo de peças",
afirma o gestor de compras (h)
(impo Comporte.

C.\\IINHOES PESADOS - Atenta
ao crescimento deste mercado e
ao avanço da tecnologia embarca-
da, a Nlercedes-13enz tem sistema

gerenciamento de frotas para
os caminhões pesados, denomi-
nado Ideetl-lon rd.
"Esta ferramenta permite ges-

tão profissional cia frota, o que
traz maior eficiencia
operacional e rentabi-
lidade para os clientes.
Tambern oferece ins-
trumentos indispen-
sáveis, pás, alo')In
analisar o rendimento
do veículo, este equipa-
mento nimbem avalia
o desempenho do mo-
torista e faz O mapen-
mento das rotas", afir-
ma Ronaldo Fontolan,
gerente de pás-venda
cIa Mercedes-i-lenz do
II mvi si 1.
O controle cia frota

fo4to por meio cle um

Expresso União
Viação Piracibana
Viação São Paulo São Pedro
Expresso Maenga
Breda Transportes e Serviços
Empresa Princesa do Norte
Empresa Cruz de Transportes
Turb Transporte Urbano
Empresa Ônibus José Brambilla
Empresa A. O. Manoel Rodrigues
Agrodiesel
Expresso Itamarati
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computador de bordo instalado
na cabine do caminhão, conecta-
do a uma central de serviços via
internet. () sistema permite que
O cliente identifique os principais
locais de carga e descarga, postos
cie combustíveis, estacionamen-
tos e outros serviços. "Aquele que
compra um bem de capital tem
que ficar cada vez mais em dia
para gerar novos negócios-, afir-
ma O gerente da. Ntercedes.

Por causa do nível abrangente
de detalhomento das inlOrmações
do Eleeffloard o gestor da frota vi-
sualiza no seu computador um re-
latório de falhas eletrônicas, além
do nível de qualidade da falha e se
o veículo tem de Ser reCOIllid0 011
não para reparo. O sistema infor-
ma até o número da peça eletrôni-
co com falha e sua data de produ-
ção, com um release do software,
caso seja pertinente.
O ÉleetBoard informo também

as revisões feitas com base no
computador cie bordo e as datas
preventivas, o que garante maior
disponibilidade do produto e me-
nor custo operacional por permi-
tir. em função cio uso, estender os
intervalos de troca de óleos e fil-
tros. O gestor pode verificar ainda
o nível de desgaste dos freios e o
nível do tanque cie combustível.
Outro benefício que oferece o

FleetBoard ó a maior especializa-
ção dos motoristas, ao permitir o
aprimoramento de dirigir. Do seu
computador, o gestor acompanha
a forma de condução do cami-
nhão, podendo apontar nota para
o condutor do caminhão. É possí-
vel verificar, por exemplo, O con-
sumo por ti-cebo, veículo e mo-
torista, que é obtido diretamente
do sistema cie injeção, não pre-
cisando fazer levantamento por
abastecimento. Também mostra
a fcaana de atuação do motorista

mios rrei0S, como intensidade e fre-
quência de uso.
Segundo Fontolan, os relatórios

do 1 leeti3oard são de fácil leitura
e interpretação e os dados são mi-
gráveis para planilhas do Excel ou
de outros sistemas gerenciais.
A estratégia da Mercedes é ofe-

recer um serviço que garanta
disponibilidade do veículo atra-
vés cia oferta de diferentes níveis
de contrato para manutenção, o
basic service e o fitil service. Se-
gundo l'ontolan, uni motor com
sistema de admissão de ar satura-
do além cio limite máximo tolerá-
vel, pode aumentar em até 15% as
emissões cie material particulado.
"Conseguindo melhorar a perfor-
mance dos veículos e possível ob-
ter economia de combustível e de
manutenção, além de otimizar os
processos cie logística e ainda. pro-
teger o meio ambiente'', afirma o
gerente cia Mercedes-Benz (':11)

A MAIS COMPLETA E INTELIGENTE SOLUÇÃO DE TRANSPORTE

E LOGÍSTICA PARA A GESTÃO DE SEUS NEGÓCIOS

PELISSARI
gestão e tecnologia

Curitiba • Joinville • Caxias do Sul
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 Via web torna

compra mais fácil
Criada por um indiano, empresa faz a gestão
de 600 empresas que adquirem anualmente
RS 100 milhões, principalmente em peças

Criado pelo indiano Hajiv Capo-
(ir, o Mercado na Rede nasceu da
visão do fundador de 11.)erticiiçoar,
organizar e agilizar o processo de
compras das empresas através
de um sistema simples de acesso
via web. "O objetivo foi permitir
a formação de uma grande rede
de compradores e fOrnecedores
que pudessem negociar entre si
de forma dinâmica, gerando eco-
nomias e vantagens para os dois
lados", explica Rajiv.
O Mercado na Rede faz a gestão

de compras de 600 empresas de
ônibus. "O montante mensal de
negócios gira ao redor de RS 8
milhões — ou R$ 100 milhões por
ano", di7 o gerente da empresa,
Ari Virgínio, que complementa.
"Do letal comprado, 95% são pe-
ças e 5% são, entre outros, de ma-
teriais de limpeza, de escritório e
uniformes".
O Grupo Rodai), de 13elo Hori-

zonte. faz parte do Mercado na
Rede. Com um total de 14 em-

urbanas e intermunicipais
que oneram frota de 600 ônibus,
O conglomerado mineiro aderiu
ao sistema. há cerca de 5 anos.
"Temos muitos fornecedores e fa-
zer a gestão desse contingente era
muito difícil. O Mercado na Rede
trouxe a solução'", diz Rosilene
Fátima Silveira, diretora adminis-
trativa do Grupo Rodai].
Outro ponto a favor do Merca-

do na Rede, segundo Rosileine,
o fato de apresentar uni funciona-

"Volume de RS 100 milhões de negócios".
jAr i dr MerN1::() no R.RM

mento amigável com os sistemas
existentes. "O Mercado na Rede
faz a interface com nossos siste-
mas de gestão. Isso acontecia com
o Autumm e. agora, com o Glo-
bus, para o qual migramos".
O Mercado na Rede é integrado

com sistemas de gestão do mer-
cado, entre eles a Autumn infor-
mática, BGM/Rodotec, Soft 8z Ser-
vices, News Systems e a Transoft
Infomatica. São estes sistemas
que determinam a demanda: por
ponto de suprimento, estoque mí-
nimo e máximo, por consumo,
emergencial etc.
Quem remunera o trabalho do

Mercado na Rede e qual e a co-
missão da intermediação? "No
modelo atual são os tOrnecedores
que pagam. liste pagamento é cal-
culado conforme o volume de ven-
cias realizados no período de 30

dias", diz Ari Virgínia que com-
piei-n(111,a: "Não há um percentual
fixo. Ele diminui conforme o volu-
me de vendas aumenta".
A seguir, Virgínio enumera unia

lista de vantagens que justificam
um transportador contar com o
serviço clo Mercado na Rede:

• Integração ao sistema de gestão
da empresa
• Agilidade no retorno das cota-
ções
• Permitir várias cotações simul-
taneamente
• Dispensar negociação com for-
necedores
• Tecnologia de ponta com avan-
ços constantes
• Não atrasar por ausencia Cie

r1_111Ci o11áFi0

• Evitar erros nos pedidos
• Facilitar a centralização do se-
tor de compras
• Registrar e armazenar todas as
informações
• Reduzir valores dos produtos
comprados eni até 30%
• Reduzir nível de estoque ela em-
presa
• Reduzir negociações com forne-
cedores
• Reduzir custos com telecomuni-
cações
• Aumentar competitividade en-
tre fornec(idores
• Investimento zero em equipa-
mento e licenças de software
• Suporte gratuito e direto com o
Mercado na Rede.
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Fim da carta-frete abre
brecha para os bancos
Emenda à lei sobre o transporte rodoviário de cargas pretende
acabar com esta prática antiga, que arrasta para a informalidade
mais de 70% dos valores resultantes da movimentação do setor

Com a emenda assinada pelo
presidente Lula. em junho deste
ano, foi inserida na lei do trans-
porte rodoviário de cargas (Lei
11.442/2007) a proibição do uso
da carta-frete para o pagamento
dos caminhoneiros autônomos.
Segundo a nova regra,
que aguarda regulamen-
tação. agora o pagamen-
to poderá ser feito "p(0-
meio de crédito em con-
ta de depósitos mantida
em instituição bancária
ou por outro meio de pa-
gamento regulamentado
pela Agencia Nacional
de Transportes Terres-
tres (ANTT)-. A nova
legislação é a primeira
tentativa de lôrmalizar
o pagamento dos servi-
ços destes profissionais
e abre um mercado
bastante promissor as
instituições financeiras,
que desenvolvem novos
produtos para substituir
a carta-frete.
Há décadas, os cami-

nhoneiros autônomos
do Brasil são obrigados
a trabalhar da seguinte
fomm: ao retirar a
ga. recebem da empre-
sa uma carta-frete, que
lhes dá direito de abas-
tecer o veículo, trocar
peças e pneus. e pagar

outras despesas de vfr4.,Tem. O
valor do frete pode também ser
trocado por dinheiro. O proble-
ma maior para os motoristas é
que na maioria das transações
com a carta-frete é preciso pagar
um ágio. Por exemplo. cada litro

de diesel pode custar R$ 0,15 ou
It$ 0,21) a mais, pois a transação
é contabilizada como se fosse a
prazo. O mesmo acontece com
outros itens. Alem disso, o carni-
nhoneiro não pode escolher seu
posto preferido, já que fica limita-

do àqueles que fizeram
acordos prévios com a
transportadora ou o em-
barcador.
Corno as transações

com a carta-frete sí-in
feitas com base em uni
documento sem nenhu-
ma legislação, não há

"_\ empresa estará
combatendo
infOrmalidade.
ainda estará

ajudando d inserir
o motorista no

sistema financoiro,
jd que esses

profissionais, muitas
vezes. não teriam

icosso a um cartão Ou
a outros serviços ban-
cários. pc)is, receben-
do sous pagamentos
pela carta-frete. olos

não lOm meios
do comprovar seus

vencimontos-
(,-1driono, Alves.
Brudesco Cort(3es)
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qualquer tipo de fiscalização. o
que significa urna grande opor-
tunidade para sonegação de im-
postos. O Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística (IBGE) con-
tabiliza apenas R$ -16 bilhões por
ano com movimentação de frete
no País. O Bradesco calcula que o
frete rodoviário mivimenta R$ 54
bilhões. Ja a consultoria Deloitte
estima que o total - incluindo a
infbrmalidade - seja de R$ 60 bi-
lhões. As instituições financeiras
acreditam que pelo menos 20%
desse total possam ser movimen-
tados via cartões bancários, já no
primeiro ano de vige .,cia da nova
lei. Trata-se de um nu,rcado real-
mente promissor. já que o setor
conta com aproximadamente 1
milhão de transportadores autô-
nomos.

NOVO NICHO - Dentre outros
benefícios, as instituições finan-
ceiras defendem a ideia de que
o pagamento dos caminhoneiros
por meios eletrônicos traz a pos-
sibilidade de inserção destes pro-
fissionais no sistema financeiro, o
que poderá facilitar o seu acesso
a programas do governo, como o
Procaminhoneiro, e a outros tipos
de financiamentos e operações,
já que atualmente os motoristas
encontram dificuldades em com-
provar sua renda. Adriana Alves,
da Bradesco Cartões, acredita que,
além de trazer mais segurança,
conforto e maior poder de decisão
aos motoristas, a automação dos
pagamentos tmnbém é uma forma
de responsabilidade social. "A em-
presa estará combatendo a infor-
malidade. E ainda estará ajudando
a inserir o motorista no sistema fi-
nanceiro, já que esses profissionais,
muitas vezes, não teriam acesso a.
um cartão ou a outros serviços
bancários, pois, recebendo seus
pagamentos pela carta-frete, eles
não tem meios de comprovar seus
vencimentos", acredita.
O Bradesco mantém parcerias

Tamanho do mercado

Movimentam cerca de US$ 54 bilhões

(5,19% do PIB Brasileiro)

Setor rodoviário cresceu 40%

nos últimos dois anos

Responsáveis pelo transporte de 52%

de toda a carga transportada no país

com a Pamcary„Apisul e Global
Visa para disponibilizar cartões
eletrônicos para pagamento de pe-
dágios, combustíveis e do próprio
frete. "O cartão traz muitas van-
tagens, como otimização dos pro-
cessos e menores custos. Além de
dar maior liberdade ao motorista,
que não precisa mais ficar restrito

aos estabelecimentos que aceitam
a carta-frete da sua empresa. Há
Lun ganho de produtividade muito
significativo", afirma Adriana.
O Bradesco oferece várias op-

ções de produtos nesse segmen-
to, como Cartão Bradesco Trans-
portes, o Visa Carde o Pamcard
(em parceria com Paincary). O
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Pamcarcl Bradesco, por exemplo,
possui as funcionalidades de dé-
bito pré-pago, crédito, visa vale
pedágio, saque e identificação
do cadastro Telerisco. O cartão é
um instrumento de portabilidade
do caminh(moiro para a utiliza-
ção dessas funcionalidades ge-
radas pelo sistema Pamcard. O
chip do cartão também é usado
para separar os valores previstos
para frete, pedágio, combustível
e outras despesas de viagem. O
sistema também é capaz de pro-
gramar os custos com pedágios a
partir da identificação da rota.
Por outro lado, o uso de car-

tões eletrônicos para aquisição
de combustível e outras despesas
(pedágios, compras, gastos com
manutenção) também represen-
ta uru avanço para o gestor de
frotas, graças aos avanços da te-
lemetria. O cartão pode ser usa-
do para que a empresa, exerça o
monitoramento da argn e tenha
maior controle sobre rota e o so-
bre o próprio consumo e abasteci-
mento de combustível. "A carta-
frete está com os dias contados,
por conta da nova legislação. O
uso cio cartão só traz vantagens
para o gesto!' e para o motorista,
trazendo economia, segurança e
eficiencia", afirma Alex Barbosa
Messias, gerente da BR Petrobras.

CIIIPS - lí existem soluções de pa-
gamento automatizado para com-
bustíveis e pedágios, por meio do
uso cie chips. A CTF Technologies,
empresa especializada em gestão
de combustíveis para frotas, ja
colocou no mercado um sistema.
para abastecimento cie) veículos no
qual o consumidor, ou uma empre-
sa de pequeno ou médio porte, ad-
quire um chip que possibilita en-
cher o tanque do carro e efetuar o
pagamento a prazo. Para usar esse
sistema, é preciso adquirir o chip,
anexa-lo ao veículo e lazer um ca-
dastro pela internet.
Para pessoa ilsica, a compra po-

"O sistema também
é importante na gestão

de frotas porque a empresa
pode monitorar a carga,
receber as informações

sobre custo
de combustíveis
e rota do veículo"

(Alex Barbosa Messias,

BR Petrobras)

dera ser feita por meio do cartão de
crédito administrado pelo Bradesco
ou por sistema pre-pago, com pa-
gamento feito por meio de depósito
identificado. No caso cio pré-pago,
os chips são vendidos nos postos

Para pessoa jurídica, as em-
presas entram em contato c(nri
("FF, que faz o cadastro e abre uma
conta-garantia em banc)). Após o
cadastramento, a empresa escolhe
a data para 1) pagamento. O pro-
cesso de abastecimento nos postos
é simples. O frentista identifica o
chip anexado ao veículo com um
coletor de dados, equipamento que
se conecta central da CTF. Após a.
identificação do cadastro, mediante
senha do cliente, o abastecimento é
E! utorizado.

M.\10B INTEGBACÃO - Com o
fim cia carta-frete, a. expectativa
e que mais empresas optem pelo
cartão (letrônico, que oferece uni
leque maior de canais cic) consu-
mo. Segundo Messias, o sistema
automatizado permite agregar vá-
rios serviços, além da compra de
colobustiveis. como pagamento
de pedágios, despesas dos moto-
ristas, atraves de saques nos cai-

xas eletrônicos, e o pagamento do
próprio frete. O cartão eletrônico,
que é viabilizado pela abertura
de conta corrente em instituições
bancarias parceiras, cla maior li-
berdade ao motorista na hora de
gerenciar as suas despesas, mas.
ELO mesmo tempo, possibilita que
a transportadora acompanhe os
mmimentos do veículo em todo o
percurso. 11: importante destacar
que o cartão eletrônico perten-
ce ao caminhoneiro. A empresa
contratante carrega O cartão pré-
pago do profissional, que é identi-
ficado com o seu CPU. com os cus-
tos previstos para a viagem.
Dentre as vantagens do cartão

eletrônico, Messias destaca a redu-
ção de custos administrativos () da
emissão cie cheques, maior segu-
rança (em caso de roubo ou perda
P possível bloquear a conta, conio
ocorre com qualquer cliente cio
banco), além da extinção da clona-
gern de documentos e da duplici-
dade de pagamentos. "O sistema
também e importante na gestão
de frotas porque a empresa pode
monitorar a carga, receber as in-
formações sobre custo cie combus-
tíveis e rota do veículo", diz. ( MPR)
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Economia de combustível
começa nos pneus
Equipamentos de alinhamento, balanceamento e montagem,
meios de redução de custos, agora também já estão ao alcance
dos frotistas brasileiros. Tire proveito

Todo fronsta sabe que qualquer
ação para reduzir despesas deve
obrigatoriamente passar pela eco-
nomia de combustível (a mais im-
portante delas) e de pneus (segun-
do Ou terceiro item mais impor-
tante. dependendo do (Titério).
irregularidades no alinhamen-

to do veículo podem desperdiçar
pneus e combustíveis. Recentes
testes efetuados com um cavalo
mecânico Volvo FH12 380 4x2
atrelado a carreta de 3 eixos de-
monstraram que apenas uma
variação cio alinhamento dos
eixos da carreta (quase sempre
de poucos milímetros) provo-
cava aumento de consumo de
combustível de até 7`)/0. Trocan-
do em miudos: uma frota de 30
veículos rodando na mesma con-
dição acarretava ao final de uni
ano perdas equivalentes ao valor
de um conjunto completo cavalo
mecânico+carreta.
Apesar de fenômeno facilmen-

te explicável (a carreta ao ser Ira-
cionada pelo cavalo apresentará
maior resistência quanto maior
for o desalinhamento entre os
seus eixos) na prática ainda se
dá muito pouca atenção ao ali-
nhamento, intervenção que deve
ser adolada com uma periodici-

dade Cie 30 mil quilômetros.
Fabricantes de pneus são

uníssonos em afirmar que efe-
tivamente o alinhamento dei-
xou de ser uma obrigatoriedade
somente na hora cia troca dos
pneus dianteiros dos veículos
para se tornar uma prática a
ser adotada de forma constante
e sistemática e em toda a confi-
guração cio veículo.
Com relação ao balanceamento

dos pneus, o conceito também so-
freu importante mudança. Antes,
o balanceamento era encarado
como necessidade somente quan-
do se trocava os pneus dianteiros
dos veículos. Hoje, o foco em eco-
nomia identifica que para a reali-
dade das ruas e estradas brasilei-
ras, não basta balancear somente
os pneus dianteiros. O correto, isto
sim, é balancear todos os pneus,
inclusive os da carreta. Com essa
prática, todo sistema sofrerá me-
nos vibrações contribuindo para
cortar custos em peças, pneus e
também o gasto de combustível.
A montagem dos pneus não é

menos importante. \ introdução
da tecnologia dos pneus tubeless
(sem câmara) passou a exigir
maior cuidado de preservação
dos talões dos pneus. Sem con-

tar a preocupação em garantir
redução do nível de esforço dos
borracheiros.
De modo geral ao longo dos úl-

timos anos o nível de consciência
dos gestores cio frotas em relação
a esses fatos aumentou de modo
significativo. Basta ver os investi-
mentos feitos - sejam aqueles re-
lacionados ao treinamento e qua-
lificação da mão de obra, quer na
aquisição de máquinas e equipa-
mentos de alinhamento, balance-
amento e montagem de pneus.
Fabricantes de máquinas e

equipamentos sempre estiveram
à frente da indústria de pneus no
desenvolvimento de tecnologias
que garantam maior eficácia e
eficiência ao processo de mon-
tagem, balanceamento e alinha-
mento dos pneus.
A mudança significativa é que

os melhores equipamentos exis-
tentes em nível mundial hoje es-
tão ao alcance também dos fro-
tistas brasileiros, caso cia marca
Corghi, de origem italiana, um
dos mais renomados fabricantes
globais com produtos distribuídos
em 130 países e que agora che-
ga ao Brasil com a NA Solutions
(www.nasolutions.com.br), nome-
ada distribuidora exclusiva.
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Abla treina profissionais
para a Copa
Em parceria com Ministério do Turismo, setor inicia ciclo de
cursos para aprimorar a qualidade da prestação de serviços

A Associação Brasileira das Lo-
cadoras de Autionoveis (AM.A)
começa a preparar os profissio-
nais do setor de locação de veí-
culos para a Copa do Niundo de
2014. Em parceria com o 'Minis-
tério cio Turismo, que criou o Bem
Iteceber Brasil - Programa Nacio-
nal de Qualificação e Capacitação
-. a entidade ministrará o primei-
ro ciclo de cursos ã distância para
o setor de locação de automóveis.
O objetivo, segundo João Claudio
Bourg, presidente executivo da
Abla, é estabelecer padrões tan-
to de qualidade na prestação de
serviços quanto nas ocupações e
compdencias dos profissionais.
lia o interesse também de quali-
ficar a prestação de serviços turís-
ticos em locadoras de automóveis;
disseminar melhores práticas na
prestação de serviços de locação
de automóveis, além de contribuir

P'''' expansão do setor e a me-
lhoria da competitividade das em-
presas locadoras de automóveis.
"É preciso melhorar a qualidade
e a visão estratégica dos profissio-
nais que atuam nesta área", disse
Bourg durante o 4" Seminário cie
Gestão de Frota, promovido pela
OTN1 Editora em São Paulo.

Segundo o presidente da Abla,
os cursos foram elaborados pela
lnliversidade Federal de Santa
Catarina e Eunditção Getulio Var-
gas (FGV), com a colaboração cie
empresários cio setor. Todos serão
gratuitos, e estão divididos em
dois módulos: Qualidade (vendas
e atendimento operacional) e Ges-
tão Empresarial (administração e
finanças, gestão cie frotas e mer-
('ado e na rketing).

Dois cursos - de quididade no
atendimento operacional e qua-
lidade em vencias - estão com as
inscrições abertas e podem ser
feitas pelo sito da Abla (www.
abla.contbr ou www.abla.com.
br/blog). Os participantes recebe-
rão o kit didático, que inclui livro,
DVD com videoaula e manual.
O curso de Qualidade em Ven-

cias tem como público-alvo os
atendentes, operadores ou mes-
mo os partieipallteS de segmente
cio terreirização cie frotas. Ao lon-
go da aprendizagem sarau apre-
sentadas técnicas, ferramentas
e operações adequadas para o
aperfeiçoamento do processo de
vendas em seus variados estágios,
direcionadas ao mercado de loca-
ção de automóveis.

Composição da frota por modelo (percentual)

2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009

Popular 69,7 70,4 71,1 70,8 72,0 71,0 66,0

Médio 12,5 12,9 12,6 12,9 12,0 13,0 14.0

Luxo 7,2 5,9 6,1 5,9 6,0 6,0 6,0

UtilitárioNans 10,6 10,8 10,2 10,4 10,0 10,0 14,0

Além do estudo sobre as quali-
ficações necessárias aos vendedo-
res em seus diferentes momentos
da operação cie vencia, Serão tam-
bém trabalhadas as especializa-
ções na área cio vencias do setor
de locação de automóveis e tercei-
rização do frotas.
No pés-vencia será abordado o

fator de retenção de clientes, com-
plementado por técnicas de ges-
tão de falhas e cie identificação cia
satisfação, possíveis mecanismos
de auxílio. Para este curso, se-
rão disponibilizadas mil vagas. A
carga-horária é de 60 horas com
duração cio seis semanas.
O curso de Qualidade tut Atendi-

mento Operacional é direcionado
para o pessoal da 'linha de frente',
aqueles que trabalham diretamen-
te com os clientes que buscam lo-
car automóveis em todo o País. O
objetivo do Programa Nacional cie
Qualificação e Capacitação da Abla
para este curso é levar informações
de como realizar uni atendimento

Locadoras existentes (quantidade)

2.340

1.985 1.964 1.952 1.905 1.893 1.955

2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009

Idade média da frota (meses)

15 15 15 14 is 16 16,5

2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009
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de qualidade e excelência a fim de
contribuir para a plena satisfação
e a superação das expectativas dos
clientes desse negocio.
Como proposta de estudo o

curso procura mostrar o que é
o atendimento e a percepção da
qualidade, os possíveis modos
de comunicar-se com cliente e as
estruturas específicas da comuni-
cação: atendimento pessoal, tele-

fônico e por e-mail. F ainda, trata
de importantes questões como
a da entrega e devolução do au-
tomóvel e de como trabalhar em
cima, de reclamações elo cliente
para melhorar o atendimento.
Para este curso há mil vagas e a
carga horária é do 60 horas com
duração de seis semanas.
Segundo o presidente da Abla,

nos últimos sete anos o número
de locadoras no Brasil reduziu de
2.340 para 1.955 empresas. Mas,
em contrapartida, o faturamento

do setor aumentou em 86% no pe-
ríodo, passando de RS 2,35 bilhões
em 2003 para RS 4,37 bilhões em
2009. Já o numero do usuários do
serviço de locação, que em 2003
era do 8,7 milhões de pessoas em
2003, saltou para 16,8 milhões em
2009. Deste total, 89% tem ensino
superior, 85% têm entre 25 a 45
anos e 80% são homens.
I3ourg informa que neste setor

a maior representatividade de ve-
ículos que compõe a frota são os
modelos populares, com 66% de
participação em 2009. Os mode-
los médios representam 14%, os
de luxo 6% e os utilitários e vaus
têm 14% cle participação.
Por fabricante, a Volkswagen li-

dera a composição da, frota, com
29,52% de participação em 2009,
seguida pela Hat, com 27,32%
e CM, com 23,74%. Neste setor o
perfil de negócio é liderado pela ter-
ceirização, com 52% de participa-

"Cursos para qualificar o serviço
e melhorar a competitividade"'
;,Joio Cft,,idiu Bonn:. ■la

ção, seguido pelo turismo de lazer
22% e o turismo de nêgocio 26%.

Se a frota de veículos está mais
envelhecida — passou do 15 meses
do vida em 2003 para 16,5 meses
em 2009 - o setor de locação pas-
sou a recolher mais impostos. O
pagamento de tributos, em 2003
de R$ 697 milhões, subiu para
11$ 1,443 bilhão em 2009, ano em
que o setor gerou 240.644 empre-
gos diretos e indiretos. (SM)

TRATAMENTO DE ÁGUA
POST-CLEAN ÁGUA DE LAVAGEM

Sistema Natural de Tratamento

Vazão a partir de 750 litros/h

Permite maior eficiência e
qualidade a custo reduzido,
envolvendo o mínimo de
carga horário do operador.

Sistema Automático de Desinfecção
para Reuso de Água de Chuva

A água de chuva acumulada permite
expressiva economia no gasto com água
em diversas atividades, como lavagem de
veículos e pisos, jardinagem e outros.

Consulte Sistema paraInitamento
de Esgoto Primado e ~nado

PLUV-CLEAN

Foto 1I,,ttrntivu Tanque Ião a 2p0000

São PauloISP CampinasISP Ribeirão PretoISP R.deJaneiroIRJ Curitiba/PR
F. 33913636 ‘, o 32322100 3626.0408 Fe, F. :n1263.0568 Te. 3377.2026

Comércio Internacional (11) 3393 3633 Acesse: www leone.equipamentos com.br
leone@leone.equipamentos.com.hr

Central de Atendimento Brasil - Tel.: (11) 3393.3636 nese Das

~1971

MC») E
QUIPANI NTO

Plataforma Elevatória de Carga Veicular

Com milhares de equipamentos em operação e uma rede de
mais de 50 distribuidores em todo o país, a Marksell produz os
mais modernos equipamentos do rrercado brasileiro.
Só a líder em toda a América Latina pode oferecer tanta
qualidade e vantagens para seus negócios e sua carga.

[11] 4789 3690
www.marksell.com.br
MKS Eculparnentos Hidráulicas L 1714.
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Caminhões podem provocar
queimadas, alerta técnico
Funcionário da Vale, especializado em manutenção de veículos,
indica soluções para minimizar agressões ao meio ambiente

Nascido em Minas Gerais, 47
anos, Edmar Viana Freitas, téc-
nico especializado em manuten-
ção na Vale começou cedo a ob-
servar os problemas ambientais.
"Desde a infância me preocupei
com o meio ambiente, adoro
uma fogueira planejada, morei
na Bahia 15 anos e lá o que não
falta é fogueira no tempo de São
João", conta Freitas.
Fruto de dedicação e experi-

ência no trabalho — faz análise
de falha em qualque,r maquina
eletromecânica, de automóvel a
caminhões fora de estrada, de
300 toneladas — Freitas é reco-
nhecido em várias unidades da
Vale como um 'solucionador de
problemas'. Mas, ele sempre
pensou em fazer alguma coisa.
difereune, fora da empresa e no
campo de análise de falhas. boi
então que começou a se interes-
sar pelas queimadas à beira das
rodovias brasileiras.
"No dia 21 de dezembro de

2009 ao viajar para a Bahia em
férias, sozinho, dirigindo, pois

minha família já se encontrava
lá, observei várias queimadas
ao longo da BR 116. Foi aí que
comecei a pensar em escrever
algum trabalho sobre o assun-
to. Na volta das férias, ja com
a esposa e meus dois filhos, me
deparei colo um fogo recém co-
meçado nas margens da mesma
116, próximo a cidade de Mi-
lagres, na Bailia, Ilurn local em
não se via moradores, andari-
lhos e tampouco agricultores.
Foi então que flagrei um cami-
nhão a uns três quilómetros à
frente soltando fuligem feito um
dragão. Não tive dúvidas: quan-
do cheguei a Itabira, dia 15 de
janeiro. comecei a pesquisar e a
escrever sobre o tema", conta o
técnico da Vale.

Freitas diz que durante os 24
anos que viajou pelas rodovias
de Minas e Bahia observava o
problema e procurava entender
as razões das queimadas. "Mas
só fiz o primeiro trabalho em
2010 — escrevi de janeiro a mar-
ço e publiquei ein

Nesta análise o cicie você cons-
tatou'? "O mais grave que cons-
tatei em conversa informal com
caminhoneiros é que muitos são
incisivos em afirmar que fuligem
de caminhão não provoca quei-
mada. Para eles as queimadas
nas estradas são causadas por
bitucas de cigarro e andarilhos.
Só alguns, mas muito poucos,
confirmam que a minha tese
está correta", afirma Freitas.
"Este fogo o considero inocente,
ate porque o caminhoneiro não
sabe que deixou para trás um
foco, uma queimada, até mesmo
uni incêndio de grandes propor-
ções".
E em quais rodovias do Bra-

sil a situação das queimadas é
mais crítica'? "Pela minha ob-
servação e conhecimento são as
Bll's 116, 381 e 262 na Bahia e
Minas respectivamente. É claro
que há. outras, mas não encon-
trei publicações a respeito. No
entanto, observando o mapa do
Instituto Nacional de Pesquisas
Espaciais (INPE) pode-se notar

Só peçás originais garantem
segurança, performance e durabilida

AA1 A'ustador Automático de Freio

Á.

Consep (Elimina água e óleo)

ABS/TRS • Ajustadores Automáticos de Freio • 
Válvulas de Freio • Produtos



que a latitude e longitude dos fo-
cos coincidem com o traçado das
rodovias-, explica Freitas.
O técnico da Vale destaca ain-

da que no seu estudo descobriu,
por coincidencia, a Bithia como
campeã em focos de queimadas
nos meses de janeiro e feverei-
ro. "Creio que é consequente do
clima de verão e pelo Fstado ler
um corredor de caminhões for-
macio pela RH 116, estrada co-
nhecida como Hio-Bahia".
Freitas ressalta ainda que es-

tudos devem ser feitos para ma-
pear os pontos das estradas que
incidem as queimadas. "Fstive
no Pará, a serviço da empresa, e
registrei quehnadas na beira da
PA 279, porto de Ourilânclia cio
Norte, e não tenho duvida que
foi causada por fuligem incan-
descente, devido à localização
do foco, próximo a tuna curva
em aclive; ali não há área de
plantio-, afirma.
O técnico da Vale comenta

que as queimadas nas rodovias

são um problema grave e que O
Brasil está perdendo e muito em
crédito de carbono. "Mas é pas-
sível de solução, pois quando as
ações forem tomadas o resultado
será imediato. Sempre comento
- Mio existe problema sem solu-
ção, o que existe é falta de ação
para solucionar a causa raiz do
problema-, diz Freitas.
Uma. das ações que podem aju-

dar a solucionar o problema de
queimadas nas rodovias, segun-

Não há problemas sem solução; o que falta é ação para atacá-los em suas raízes r I rir rr ir v rir rir FWitd,ir,i viiriii

cio o técnico da Vale, é enquadrar
os caminhões dentro cie requisi-
tos ideais cie operação. "Além de
muito caminhão ser equipado
com motor com mais do 10 anos

cie vida, ainda é movido a diesel
com alto índice de enxofre", cri-

tica Freitas.
Outro fator problemático: "O

caminhoneiro. categoria in-
tegrada por cerca de 4,")(% cie
autônomos, não consegue ter
reserva financeira para fazer
boa manutenção no caminhão e

muito menos substituir o motor
antigo por novo e moderno com
tecnologia Furo 3, por exemplo.
Dependeria do governo federal
promover incentivos de finan-
ciamento para que a frota fosse
renovada", observa Freitas.
Freitas recomenda que os ope-

radores adotem a saída da des-
carga dos caminhões no centro
para baixo. "Já ha fabricantes
com caminhões em operação em
que a descarga é nesta concep-
ção, no centro para baixo. Tal

Haldex
www.haldex.com

Faça revisões em seu veículo regularmente.

para Tratamento de Ar • Freio a Disco • Válvulas para Suspensão Pneumática
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osição é para desviar a fumaça
co automóveis; e pes-
soas adjacentes. Não tem nada a
ver com as queimadas, mas está
aí o gancho para minimizar um

dos graves orot1Hrt as ambien-
tais".
Freitas corta cue Hte equipa-

mento, já regis-ralo no Institt --.o
Nacional de Prop:hda:ie Inch_

trial (INPI), é clamado de dispo-
sitivo direcionador, posicionaco
na saída do escaoamento de veí-
culos automotores: "Estou bus-
canelo parceiro oara fabnicaçi O

Controles privilegiam eficiência e natureza
O modo rodoviário é de longe

o maior emissor de poluentes
e também aquele que lidera o
consumo de combustível. Tal
importância aumenta a res-
ponsabilidade de quem faz ges-
tão de frotas.
A Ecofrotas, líder de gestão

de frotas, com mais de 320 mil
veículos administrados e uma
carteira em torno de 6.250
clientes, é emissora de cartões
bandeira Good Card, aceito em
10..870 postos e 4.130 oficinas
em todo o Brasil. "A empresa
evoluiu para uma nova etapa
fazendo nascer um novo concei-
to em gestão de frotas", afirma
Rodrigo Somcgyi (foto), gerente
de inovação em serviços de sus-
temabilidade da Ecofrotas.
A empresa escolheu o termo

'eco' por designar econômico e
ecológico. Econômico na medi.-
da em que suas ações resultam
em maximização da eficiência
operacional através da redu-
ção do custo total e da maior

Emissões por modal

8"

0,5%

E Tran:porte Ferroviário

• Tran :porte Aéreo

Tran :porte Marítimo

• Tran.porte Rodoviário

Fonte, Gr!,

13%

disponibiliza;ão da frota. Ecoló-
gico por mirfirrizar os i'-npact,:js

ambientais,r cl-ízin:k) a emissão
de CO2 e desrm.,:te de resíduos
gerados pelo o ve:e-dos".
Somogyi cestaca ainda que.

por meio da co enciência é pcs-
sível criar e ustentar valor para
as empresas e cara nosso pla-
neta e sintet .za q-Je "poluição e
igual a inefiência ein é igual a
desperdício".
Por meio do pagar:te:no eletrôni-
co feito pelo cartãc Good Card
a Ecofrotas corri-ala o abaste-
cimento da frota via web eu
tempo real. Era seu sistema a
empresa mantem infcrmaçõ:
sobre quem, quar_dc e onde fo-
ram efetuadas as co•rtpras de
combustível. Ta_ml:em faz o coa-

Consumo de carnIxitível líquido
por setor I 2C 06-2C31)
em quatrilhões de BILI ■-30d: h h-n-1Na Lir)
2006

Pojeção 2006 201)
Ce:c mento do tran: ror-1

3E ,'4!r,
1.11~1~~/

2010 Cresconern 
~~Ei 1L,95]
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1): "St 200
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Mal

trole de manutenção preventi-
va e corretiva na frota.

Por este sistema a empresa
faz a cotação do serviço em
mais de uma oficina simultane-
amente. Tambem :?az o compa-
rativo de preçcs entre as ofici-
nas e as lojas de peças.

Com o auxílio de consultores
especializados, a Ecofrotas de-
senvolve ações que garantem a
redução de custos e o impacto
ambiental e, por meio da ges-
tão por indicadores, define me-
tas de acompanhamento siste-
mático do resu_tado das ações,
criando um processo de melho-
ria contínua.
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disponibilização ao mercado.
É fruto de uma solução que de-
senvolvi para ser instalada na
saída dos escapamentos dos ôni-
bus e caminhões. Esta solução,
alem de evitar as queimadas, irá
acabar com aquela situação in-
desejável que é ultrapassar ca-
minhão ou ônibus pela esquerda
e receber um jato de fumaça. Tú-
neis, calçadas e beira de estra-
das não terão mais aquela man-
cha preta que e formada pela
fumaça e particulado sólido que
sai da descarga".

SOLUCIONADOR DE PROBLEMAS
- Casado, pai de dois adoles-
centes - urna filha de 17 anos e
um filho de 14 anos - o minei-
ro Edmar, casado na Bahia, só
retornou para Minas em 2001.
Mora em Itabira, berço da Vale.
Ele conta que em 1980 fez tes-
te na empresa para estágio e foi

reprovado. "Então tracei uma
meta de um dia voltar. E voltei.
Hoje sou reconhecido por vá-
rias unidades da empresa como
um solucionador de problemas.
Na preparação para voltar, me
preocupei porque as máquinas
quebram. Então foquei um es-
tudo voltado para a fadiga dos
materiais. Comecei o estudo em
1982 e até hoje não paro de es-
tudar o assunto. Faço análise de
falha em qualquer máquina ele-
tromecânica, de automóvel a ca-
minhões fora de estrada de 300
toneladas".
Atualmente Freitas cursa o sex-

to período de administração de
empresas. Empregado da Vale há
17 anos, antes fez estágio técnico
e trabalhou em empresa ligada
a ensaios não destrutivos. "Em
1986 fui para a Bahia trabalhar
em urna empresa de mineração
de cobre, no norte da Bahia. Em

1993 ingressei na Vale, na mina
de ouro no centro oeste da Bahia.
e, em 2001, fui transferido para
Minas Gerais para atuar em mina
de ferro, onde trabalho no mo-
mento".
Freitas comenta que não foi

para a faculdade antes por fal-
ta de oportunidade. "Mas hoje
dedico meu tempo à família, ao
trabalho e ao estudo. Estou fa-
zendo ensino à distância, pois
o presencial é praticamente im-
possível - tenho de trabalhar e
lecionar, completando a renda
para manter os filhos em escola
particular".
Freitas leciona desde 2004 em

escola técnica profissionalizante
na área da mecânica as seguin-
tes matérias: ciência dos mate-
riais, resistência dos materiais,
manutenção mecânica, elemen-
tos de máquinas e ciências das
vibrações mecânicas.

Guinchos hidráulicos Ensimec.

Robustez, alta capacidade
de carga e eficiência para
plataformas de autossocorro
e resgate de veículos
e caminhões.

5F1305
13.000 kgf

HPR65I-11
6.500 kgf

INSIMEC
(47) 3337-3390

vendas-hid@ensimec.com

GUINCHOS E EOUIPAHENTOS

www.ensimec.com

Acabe com os desvios
e desperdícios de combustível

de sua frota.
Com o sistema GTFrota sua empresa

ganha em economia e confiabilidade,

além de melhorar o desempenho da frota.

O sistema GTFrota
também contribui com
significativos ganhos na
géstão da manutenção.

Rua Jaboatão, 580/592 - São Paulo - SP
excelbr@excelbr.com.br

Fone: (11) 3858-7724
br



:
 I
•a
ie
 e
oa
 Livre da poeira

Ar-condicionado e circuladores de ar devem estar dentro dos
padrões estabelecidos pela legislação brasileira e a higienização
dos aparelhos precisa ser feita por profissionais especializados

Muito se fala sobre a necessi-
dade de melhorar a qualidade cio
ar que respiramos. O Brasil tem
acompanhado a tendencia mun-
dial, impHnentando várias me-
didas para diminuir a emissão de
poluentes pela frota circulante.
Sempre nos esquecemos. porem,
de nos preocupar com o ar que
respiramos quando estamos no in-
terior dos veículos, principalmente
dentro de ônibus e outros mei(is
de transporte público. Será que
os circuladores de ar e aparelhos
de refrigeração estão realmente
cumprindo a sua fimçã o? Muitas
vezes estes equipamentos por falta
de qualidade ou de manutenção se
transformam em verdadeiros espa-
lhadores de poeira.
Segundo .1-cise Eduardo Paterlini

Oliveira, da Thermoking. é preciso
ser cuidadoso na hora de equipar a
frota com este tipo de equipamen-
to. A poeira e fin-mada por uma sé-
rie de partículas que podem trazer
sérios prejuízos à sande. Por isso,
e importante utilizar um equipa-
mento adequado às normas bra-
sileiras, de qualidade comprovada
e lambem fazer a bigienização pe-
riódica do mesmo, sempre com a
ajuda do profissionais credencia-
dos para tal tarefa. alerta.

Oliveira apresenta dados alar-
mantes sobre as consequências da
exposição prolongada a ambien-
tes poluídos. Segundo pesquisas
da União Europeia, as partículas
maiores que 10 micrômetros de di-
âmetro depositam-se nas narinas e
na garganta, áreas protegidas pela
existência do muco. O mesmo ocor-
re com aquelas que medem entre
quatro e 10 micrômetros de (liame-

Será que os circuladores de ar e aparelhos de
refrigeração estão cumprindo a sua função?

P

tro. que acabam sendo engolidas
pelas pessoas, sem maiores proble-
mas. Já as partículas menores que
quatro micrómetros são mais peri-
gosas: podem chegar ate os despro-
tegidos alvéolos pulmonares, onde
ocorrem as trocas gasosas.
As pessoas que sofrem de doen-

ças cardíacas e pulmonares cor-
rem o risco de ser afetadas direta-
mente pela exposição às partículas
suspensas no ar, que podem cau-
sar inflamação e inchaço do siste-
ma respiratório, aumento da pro-
dução de muco e até estreitamento
dos condutores respiratórios. Pes-
quisadores canadenses, da Uni-
versidade de Toronto. afirmam
que a inspiração de ar poluído nos
grandes centros urbanos. princi-
palmente em áreas com grande
circulação de veículos. pode trazer
estreitamento das artérias. Para
os cardíacos, essa leve redução de

fluxo sanguíneo pode sor fatal. A
poluição traz consequências mais
sérias do que imaginamos, por
isso, Os ônibus precisam contar
com equipamentos eficientes para.
manter a qualidade do ar no inte-
rior do veículo, explica Oliveira.
A solução é escolher equipamentos
de filtragem do ar com pré-filtro,
que captura partículas maiores, e
anti-pólen para as menores, assim
a saturação do último ocorrerá em
uni período de tempo mais longo.
que dependerá da aplicação do
ônibus. O produto higienizador
permite a melhoria na qualidade
cio ar, eliminando fungos e bacté-
rias, neutralizando o odor causado
por micróbios e o odor causado
pela umidade acumulada na ser-
pentina evaporadora do sistema
de ar-condicionado.
Para Oliveira, um ônibus que pos-

sui aromas agradáveis traz maior
conforto e bem estar para os pas-
sageiros e motoristas. Para se obter
a quantidade saudável de CO' no
ambiente, é necessário que o veícu-
lo receba a correta quantidade de
ar externo. O nível de CO, recomen-
dado pela Associação Brasileira de
Normas Técnicas (ABNT) é de, no
máximo, 1.000 ppm (partículas por
milhão). O nível excessivo de CO2
pode causar dores de cabeça, sono-
lência, baixo nível de atividade.
Além do todos esses cuidados

com relação à qualidade do ar
dentro dos veículos. Oliveira tam-
bém chama a atenção para os ní-
veis elevados de ruídos que alguns
aparelhos de circulação de ar po-
dem apresentar. A poluição sonora
pode trazer prejuízos à saúde dos
motoristas e passageiros.
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frotas é uma forma de
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O transporte corre
em busca da boa gestão
Jose Carlos do Oliveira.*

Generalizações podem escorregar
na vulgarização, mas é evidente que
o transporte, apesar dos avanços fei-
tos, ainda tem muito caminho a per-
correr para tirar pleno proveito dos
mandamentos da boa gestão.
No segmento de transporte, algu-

mas empresas de há alguns anos
vêm se destacando com a utilização
de ferramentas de gestão semelhan-
tes àquelas utilizadas pela indústria.
Seguramente, porém, o universo das
transportadoras plugadas na boa
gestão ainda é menor quando se là/
uma correlação com as empresas do
setor industrial.
Na minha percepção existe um des-

compasso de cerca 20 anos. Ou seja,
o setor de transporte começou a buscar resultados,
principalmente no campo da, redução das despesas,
duas décadas depois que tal processo foi desencade-
ado na atividade industrial.
Com efeito, nas indústrias, principalmente nas

multinacionais, o objetivo de buscar resultados em
todos os setores da empresa foi propagado em alta
velocidade, impulsionado a principio pela direção
mundial. Ate porque o alto comando internacional
tinha nas mãos um mapa da cruel realidade segun-
do o qual não mais apenas bastava grandes contra-
tos e áreas de produção eficientes. Era necessário
fundamentalmente buscar a excelência em toda a
corporação. Hequeria-se, pois, o conceito de um
negócio autossustentável e independente em cada
uma das áreas da empresa. com o objetivo de maxi-
mizar resultados.
Se na indústria a busca por eficiência foi a tôni-

ca, na área de transporte tal movimento teve efei-
to retardado basicamente pela estrutura familiar
do comando, muitas vezes avessa à, profissionali-
zação do negócio.

É bem claro que o fenômeno da in-
flação no Brasil ajudou a mascarar a
realidade dos custos. Nos longos anos
de desenfreada febre inflacionária
por que viveu o País, a eficiência era.
fator secundário. O foco principal era
generalizaclamente proteger-se da
corrosã.o da moeda e obter ganhos
financeiros.
O momento hoje e diametralmen-

te oposto. De um lado premido pela
necessidade de reduzir custos, de ou-
tro enriquecido pela oferta de muitas
ferramentas de gestão direcionadas
para o setor, o transporte tem a favor
da eficiência novos comandos inte-
grados por empresários com melhor
formação acadêmica. As novas gera-

ções vivem a realidade de outro Brasil que cobra a
boa y vigilante gestão em vários quesitos, inclusi-
ve na área da sustentabilidade, palavra moderna e
cada vez mais presente no vocabulário empresarial.
Ainda que haja um longo caminho a percorrer,

um fato O evidente. Se no passado poucas eram as
transportadoras que podiam servir de referencia de
eficiência de gestão nacional, hoje contamos com
referências regionais em razão do bom número e
qualidade das existentes.
Nessas empresas que deram o salto de qualidade

em gestão o tema do desenvolvimento profissional
dos filluros executivos e considerado como priorida-
de, criando um espaço para a consolidação de even-
tos como o Seminário Nacional de Gestão de Erotas,
uma realização de OTM Editora, que publica as re-
vistas Transporte Moderno e Technibus.

* 1:Poenficiro, matemútiro ('0171 es,uecialiluçgo CHI markeling pela
FG -I - e em administraçao pela lfinduçúa Dool Cabral c l.\-SEA
(França): profissional com 1770iS (1(' 30 anos de experbficia inter-
nacional em empresa global e no segmento do transportes
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TRANS
AGENDE-SE:

A Associação Nacional das Empresas de Transportes Urbanos - NTU e a Marcelo Fontana Promoções

e Eventos realizam em parceira o Seminário Nacional NTU 2011 e a Feira Transpúblico 2011.

Dias 24, 25 e 26 de agosto

LOCAL:

TRANSAMERICA O EXPO CENTER
SÃO PAULO [SP]

Durante a TRANSPÚBLICO a indústria de carrocerias vai expor seus principais produtos e lançamentos para

um público altamente qualificado e será prestigiada pela Indústria de Chassis, Distribuidores de Petróleo

e Derivados, Desenvolvedores de Sistemas de Gestão, Sistemas de Bilhetagem Eletrônica, entre outros.

As empresas de componentes que fazem parte desta cadeia produtiva têm na TRANSPÚBLICO

uma excepcional oportunidade de estar ao lado de seus parceiros de negócio, sem contar com a grande

vitrine que é a feira para a exposição de seus produtos e serviços.

Realização: Organização:
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Caminhão Axor Premium com câmbio ComfortShift.
Exclusividade da Mercedes.
Mais desempenho na estrada com um simples toque.

Chegou a linha de caminhões Axor Premium
com ABS e câmbio semiautomatizado
ComfortShift de série: um "joystick" que reduz
o esforço do motorista para as trocas de marcha.
Mais conforto e segurança para o motorista

e muito mais economia e durabilidade para
sua frota. Vá a um Concessionário
Mercedes-Benz, ligue 0800 970 90 90
ou acesse www.mercedes-benz.com.br.

  Respeite a sinalização de trânsito.
Mercedes-Benz
A marca que todo mundo confia.


